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APRESENTAÇÃO

O presente trabalho se refere a um estudo
interdisciplina.r feito a partir dos corpos natu-

ralmente mumificados de três indivíduos, recu-

perados na "Caverna da Babilônia", município

de Bio Novo, Minas Gerais.
Foram analisados um indivíduo adulto, de

sexo feminino, com idade aproximada de 25

anos, e duas crianças, sendo uma recém-nasci-
da, com cerca de unr mês, e outra em torno dos

doze meses de vida. O material têxtil qtte acom'

panha as múmias foi datado pelo 'rC em 600 I
B0 anos 4.P., tratando-se portanto de uma ocu-
pação que antecedeu o contacto com o europeu.

As hipóteses de trabalho levantadas inicial-
mente foram testadas através de escavações

no local do achado, de exames radiológicos,
morfológicos e parasitológicos, bem como da

análise dos acompanhamentos funerários, sen-
do fornecidos os seus resultados.

Figura 1 - (Foto: T. Andrade Lima)
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A) Os corpos mumificodos do Coverno

do Bob¡lOnio, município de Rio Novo, M¡nos Geroid

INTRODUÇÃO

O acervo do Museu Nacional conta, em

vitrine de sua exposição permanente ( Arqueo-

logia), com um conjunto de rara ocorrência

na arqueologia brasileira: os corpos mumifi-
cados de três indivíduos, um adulto e duas

crianças, em boas condições de preservação,

acompanhados de abundante material têxtil.

Este conjunto foi doado, ainda no século
XlX, ao então lmperador D. Pedro ll, por D.

Maria José de Santana, por ele agraciada com
o título de Baronesa de Santana, quando de

sua viagem a Minas Gerais, sendo a esta épo-

ca incorporado às coleções do Museu Nacio-

nal. Os registros assinalam-no como prove-

niente da Caverna da Babilônia, município de

Rio Novo, sul de Minas Gerais, situada em

terras da fazenda pertencente à Baronesa.

Considerando a excepcionalidade do acha-

do, em virtude das condições climáticas do

sudeste brasileiro, impôs-se uma análise mais
aprofundada desses despojos, sobreturdo face
ao manancial de informaçöes que podem ser

extraídas de restos humanos mumificados, a

exemplo do que vem sendo feito em várias
partes do mundo, com materiais semelhantes
(Gockburn & Cockburn/ 1980).

Maria da Conceíção Beltrão,,
Tania Andrade Lima **o

DESCRTçÃO DO MATEHTAL

O conjunto compöe-se de um indivíduo
adulto e mais dois fardos funerários: um, aos
seus pés, fechado, contendo uma pequena

criança, e outro, próximo à cabeça, aberto, ex-
pondo um recém-nascido (Fig. 2).

Fig.2:'Corpo mumificado de um indivÍduo adulto,
tendo acima, junto à cabeça, um recém nas-
cido e aos pés, um fardo funerário contendo
uma criança. (Foto: T. Andrade Lima.).

O indivíduo adulto está apenas parcial-
mente conservado, na medida em que a re-
gião abdominal (Fig, 3) e o membro superior
esquerdo (Fig. 4¡ foram danificados, restando
apenas os ossos expostos. A cabeça, o pes-

coço, parte do tórax, braço e mão direitos e os

n Trabalho desenuoluido dentro das atit¡idød,es d,o Projeto Baciø do Sd,o ltrancisco, sob os øuspícios dø
Sub-Secretariø do Pøtrimôni.o Histórico e Artístico Naci.onql (SPHAN) e Conselho Nacional de Desenuol-
uimento Cientllico e Tecnológico (CNPq).

" Prof. Titulør dø UFR|, responsduel pelo Setor de Arqueologiø do Museu Nacíonal, coordenadora do Pro-
jeto Baciø do Sõ,o Frøncisco.

ooo Setor de Arqueologiø do Museu Nacional, sub-coordenadora do Proieto Bacìa do Sen ïrøncisco,
bolsistø do CNPq.
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Mumilicações naturais na Pré-História Brasileirø

Fig. 3 : Região abdominal do individuo adulto da-
nificada, apresentando os ossos expostos.
(Foto: T. Andrade Lima.)

membros inferiores (Figs. B e 9) apresentam-
se em boas condições de preservação. Na ca-

beça foram observados alguns elementos su-

gestivos, como uma excessiva quantidade de

pele na região labial [Fig. 4) e o colapso. fora
da posição anatômica, do pavilhão da orelha
O'r"¡¡u'r,(Figs. 4 e 6). Merecem registro um
pequeno tufo de cabelos, de tonalidade casta-
nho-escura, quase preta, acima da orelha es-

querda, a musculatura do pescoço (Fig. 6l e a

expressão f isionômica (Fig. 1), perfeitamente
preservados. Restos de tecelagem acompa-

nham este indivíduo.

Fig.  : Membro superior osquerdo do indivíduo aclul.
to, parcialmente decomposto. Observe-se a ex-
cessiva quantidade de pele na regiáo labial
e o colapso, fora da posição anatômica, do
pavilhão da orelha direita"(Foto:T. Andrade
Lima).

O pacote funerário fechado, composto por
um entrelaçado de folhas de um vegetal não
identificado, possivelmente palmeira ou bana-
neira, com alças de suspensão no mesmo ma-

terial, apresenta uma pequena abertura deter-
minada pela destruição de parte do invólucro,
por causas desconhecidas, que permite entre-
ver uma porção da calota craniana de uma
criança (Fig . 5).

Fig. 5:Fardo funerário contendo uma criança. A se-
ta indica uma pequena abertura que deixa
entrever uma porção da calota craniana.
(Foto: Olga C. Brasiliense.)

O outro, aberto, também composto por fo-
lhas entrelaçadas, aninha um recém-nascido
em posição fletida, fetal, adornado com pul-

seiras de algodão logo abaixo dos joelhos e

uma pulseira de contas feitas em osso, na al-

tura do tornozelo direito (Figs. 6 e 7),

Fig. 6 : Criança recém-nascida em um far-
do aberto, ,iunto à cabeça do indivícluo adulto,
que apresenta notável conservação da mus-
culatura do pescoço.(Foto: T.Andrade Lima)

PROCESSO DE MUMTFTCAÇÃO

Por mumif icação entende-se a preserva-

ção do corpo ou suas partes, como decorrên
cia de processos naturais ou artif iciais, de
acordo com Dérobert & Reichlen (in Vreeland
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& Cockburn, 1980:135). Esses processos po-

dem variar desde a simples dessecação (ar,

sol, fogo), até a retirada das vísceras, com o
preenchimento das cavidades resttltantes por

vegetais ou outros materiais, ou ainda o em-

balsamento com substâncias diversas.

Fig. ? : D'etalhe da criança recém-nascida.
(Foto: Olga C. Brasiliense.)

Vreeland reconhece três tipos de mumifi-

cação (Vreeland & Cockburn, op. cit.: 135-6):

19 tipo: mumificação natural.
Causada por fatores diversos, isola-
dos ou combinados entre si, tais
como aridez, calor, frio ou ausência

de ar no local do sepultamento.

2'9 tipo: mumificação natural rintencional.

Realizada através da exploração in-

tencional ou da intensificação deli-
berada dos processos naturais men-

cionados acima.

39 tipo: mumificação artificial.
Produzida por uma variedade de téc-
nicas, incluindo evisceração, def u-

mação e a aplicação de substâncias
embalsamadoras, tais como: betu-

mes, resinas, óleos, ervas e outros
materiais orgânicos.

Nos dois prinreiros casos, uma vez que

tem início o processo de desidratação, é inter-
rompida a ação de bactérias, fungos e enzimas
autolíticas, e a ressecação acaba por impedir a
'degradação dos tecidos. Para que ocorra ne-

cessariamente a mumificação é preciso, por-

tanto, que a taxa de dessecação seja maior
que a de decomposição [Reyman & Dowd,

I 980:258) .

Mumilicações naturais rø Pré-História Brasileira

No que diz respeito ao segundo e ao ter-
ceiro casos, muito se tem discutido sobre as
razões que teriam levado determinadas cultu-
ras a desenvolverem formas de manter corpos
sem vida tanto quanto possível intactos e re-
conhecíveis, evitando a desfiguração e a pu-

trefação, numa )clara tentativa de superar a

morte. Ouer tenham sido elas de ordenr eco-
nômica, política, religiosa ou mágica, o fato é

que esta prática parece ter surgido a partir da

observação de ocorrências naturais, que em

certos casos passaram a ser exploradas com
um caráter de intencionalidade, sendo em ou-

tros deliberadamente provocada, atingindo em

alguns grupos um alto grau de refinamento.

Bestos humanos mumificados têm sido
recuperados em várias partes do mundo e é

ampla a sua distribuição geográfica. Não ape-

nas no Egito, que produziu as clássicas mani'

festaçöes por todos conhecidas, mas também

na Austrália, Melanésia, Japáo, China, União

Soviética, Dinamarca, ltália, Grécia, llhas Ca-

nárias, Líbia e nas Américas vêm sendo feitos

importantes achados, tanto naturais quanto ar-

tif iciais, o que tem permitido o desenvolvi-

mento e o aperfeiçoamento de técnicas espe'

cíficas para o seu estudo.

MUMIFICAÇoES NAS AMÉRICAS

Nas Américas, há referências aos três ti-
pos de mumificação mencionados acima. Têm

sido freqüentes os achados de corpos desse-

cados em abrigos e em grutas, notadamente
em três regiões: Alasca e llhas Aleutas, su'
doeste norte-americano, Peru e região andina

em geral (El-Najjar & Mulinski, 1980:103).

No Alasca, graças ao rigor climático, foi
recuperado o corpo de uma mulher Esquimó
(4.D. 200-500), mumificado naturalmente, na

llha Saint La'wrence, no Estre¡to de Bering
(Zimmerman, 1980). Na llha Kagamil, na parte

central da cadeia Aleuta, de clima frio e úmi-

do, foram observados dezenas de casos de mu'

mificação artificial, datados de pouco antes do

contato com os russos, em 1740. Esta prática

funerária foi desenvolvida entre os Aleutas,
sendo os mortos eviscerados mediante incisão
¡¿ região do estômago ou da pelve, removen-
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do-se também as gorduras e deixando-se ape-
nas a pele e os músculos. Grutas aquecidas
por escapamentos vulcânicos, com atmosf era
quente e seca, eram utilizadas para a colocação
dos corpos, fletidos e envolvidos em peles de
aves e outros animais marinhos, normalmente
dependurados, para evitar o contato com o ter-
reno úmido (Zimmerman, op. cit.).

Na área do planalto do sudoeste dos Esta-
dos Unidos foram encontradas várias múmias,
em sua maioria fletidas e envoltas em peles
de animais, filiadas culturalmente aos Basket-
Makers, os mais antigos Anasazi, que viveram
nesta região entre os anos 100 e 700 da era
cristã. Não foram detectadas evidências da
utilízação de estratégias artificiais para a pre-
servação desses corpos e, ao que parece, são
resultantes das características ambientais da
área, extremamente seca (El-Najjar & Mulinski,
op. cit.: 107).

No litoral e nas terras altas do Peru e do
Chile, assim como em outras partes da região
andina, há registros de grande quantidade de
restos humanos mumif icados, com até 6000
anos de antiguidade e, ao gue tudo indica,
correspondem, em grande parte, a processos de
dessecação, que teriam ocorrido por causas
naturais, ou em virtude destas condições am-
bientais terem sido intencionalmente explora-
das. Hét, contudo, inúmeras ocorrências de
mumificações artificiaís: no norte do Chile, em
uma população litorânea, com economia de

pesca, datada de 5.000 4.P., foi praticada a

remoção de vísceras e do cérebro. Por outro
lado, já no horizonte tardio da pré-historia an-

d¡na, com o império inca devidamente conso-
lidado, próximo portanto ao co¡ltato com o eu-
ropeu, os mortos eram eviscerados e impreg-
nados com substâncias balsâmicas, em função
de seu sfafus social [Vreeland & Cockburn, op.
cit.), o que indica uma considerável persistên-
cia temporal nesta área para as técnicas arti-
ficiais utilizadas na preservação de carne hu-
mana.

No Brasil foram encontrados outros corpos
mumificados, além dos provenientes da Caver-

na da Babilônia, todos no estado de Minas Ge_
rais. Na Gruta do Gentio ll, em Unaí, a equipe
de arqueólogos do lnstituto de Arqueologia
Brasileira, chefiada pelo prof. Ondemar Dias
Jr., recuperou os restos lrumanos bem conser-
vados de uma criança e, no município de lta-
cambira, no adro de uma igreja construída no
século XVlll, quando de sua reforma há apro-
ximadamente cem anos, foram resgatados inú-
meros corpos nas mesmas condiçöes (Ferreira
et al., 1982:65-66). Estes achados em clima
tropical semi-úmido ampliam nrais ainda as
áreas de ocorrência do fenômeno, justificando-
se amplamente, em nosso país, a tentativa de
se aprofundar os estudos deste tipo de mate-
rial, através de um trabalho de equipe congre-
gando pesquisadores oriundos de disciplinas
ciiversas, visando a responder às múltiplas
questões que se colocam diante destas ocor-
rênc ias. *

Nas últimas décadas vem sendo reconhe-
cida a grande relevância da análise deste tipo
de material, que permite amplos estudos in-
terdisciplinares. Seu interesse não está res-
tr¡to apenas a arqueólogos e etnógrafos, es-
tendendo-se também a vários campos da medi-
cina, na medida em que é capaz de esclarecer
a etiologia de inúmeras doenças, sua distribui-
ção geográfica e étnica, assim como fatores
hereditários na sua transmissibilidade,

Entre outros, os trabalhos que vêm sendo
desenvolvidos pelos profs. Marvin Allison, Ale_
jandro Pezzia e equipe, da Universidade de Vir_
gínia, EUA, com múmias da região andina, têm
alcançado resultados notáveis, ao demonstrar
que determinadas patologias, supostamente
modernas e aceitas como tendo sido introduzi_
das na América pelo europeu ou pelo negro,
são na verdade muito mais antigas, existindo
neste continente anteriormente ao contato das
populaçöes indígenas com essas etnias. Con_
forme assinala Allison (1gT6: 42), ,,the Ameri-
cas are unique in that they are a vast land mass
inhabited by a single racial group, isolated for
millennia, and with a well-documented history
of discovery and colonization. This area offers

e em coprólitos vêm sendo desen-
Araújo e Ulisses E. C. Confatonieri,

¡

u u a detecção de parasitos em corpos mumificados
d s profs. Luis Fernando Ferreira, Àdauto J. G. dede 70, porém restritos à sua especialidade.

I
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an opportunity for careful anthropological study
of man before miscigenation and after".

Assim sendo, para a América pré-colom-

biana já há registros da ocorrência de Síndro-

me de Carrion ou Verruga Peruana (Allison et
al., 1974a), doença subtropical e contagiosa,
produzida pela Bartonella baciliformis; de in-

festações por parasitos ¡ntestinais (Allison et
al., 1974b; Dalton et al., 1976: 46), como Ancy'
lostoma duodenale, de início questionada, po-

rém posteriormente confirmada, e Trichuris
trichíura, conforme assinalaram Ferreira et al.,

1983), bem como de tuberculose (Allison et al.,
1973). Embora comprovaclo, neste último caso
não foi possível determinar os agentes etioló-
gicos: se humanos, animais ou outros (Vree-

land & Cockburn, op. cit.: t59).

Qs corpos mumificados, portanto, ma¡s que

os esqueletos, apresentam melhores chances
para a detecção de patologias, determinação
de causas de óbitos, e assim por diante, já
que, uma vez reidratados, podem ser autopsia-
dos como se fossem recentes. lsto possibilita
o resgate de infornlações contidas nas partes

moles, não apenas de interesse médico, mas

também antropológico. E o caso, por exemplo,

de doenças infecciosas que raramente deixam

vestígios nos ossos; de conteúdos estomacais

e de fezes que revelam a composição de die-

tas alimentares €, em certos casos, até mesmo
o processamento sofrido por estes alimentos,
conforme demonstraram Allison et al. (1974b:

104), ao evidenciarem partículas de sílica pre-

sentes em fezes humanas, atestando que os

vegetais consumidos foram triturados em um

almofariz.

De grande importância vêm sendo também
os estudos bioqirírnicos em tecidos mumifica-

dos. Como assinala Barraco (1980:312), "be'
cause the chemical composition of an organism
provides a record of the interaction of that

organism with its environment, biochemical

studies, along with archaeological and other
paleobiological approaches, constitute a co'

ordinated effort to clarify the relationship of

some diseases in particular, infeccious
diseases - to geography, heredity, and diet

and to learn about the subsequent adaptation

of people and culture to a disease environ'

Mumilicøções naturais na Pré-História Brasileira

ment". Da mesma forma, análises serológicas
de tecidos antigos podem e devem atuar com-
plementarmente a caracterizações morfológi-
gicas (Henry, 1980: 327).

Fig- B: Braço e mão direitos e membros inferiores
do indivíduo adulto. (Foto: T. Andrade Lima.)

ETAPAS E HIPÓTESES DE TRABALHO

Ao abordarmos inicialmente o material,
inúmeras questões se colocaram. Saber com
precisão sua exata proveniência foi o primeiro
passo, na medida em que a caverna que ser-

viu como matriz tumular para estes indivíduos
apresentou condições micro-ambientais extre-

mamente secas, proptciando a sua mumifica'

ção natural, já que os corpos não evidenciaram
nada que sugerisse intencionalidade na sua

conservação (evisceração, embalsamamento,

etc.) , tendo as partes moles dos organismos

dessecado antes que entrassem totalmente em

processo de decomposição. Tais condições

afiguraram-se como altamente promissoras,

pois poderÌam ter possibilitado também a con-

servação de materiais culturais norrnalmente
perecíveis ern climas tropicais e de grande in-
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Mumilicações naturais na Pré-História Brasileira

teresse arqueológ¡co, sendo bastante reco-

mendável, portanto, trabalhos mais sistemáti-
cos no local.

Unra vez localizado e sítio, detectar o tipo
de uso que dele foi feito, através de escava-

ções, foi o passo seguinte. No caso de ter sido

utilizado como habitação apresentar¡4, neces-

riamente, vestígios de atividades cotidiana's,

tais como fogueiras, restos alimentares, etc.,
podendo também ter servido somente como
cemitério para os indivíduos aí recuperados.

O fato de o conjunto em estudo ser com-

posto por três pessoas, todas provenientes da

mesma caverna, fevou à suposição da existên-

cia de possíveis relações entre elas. Sendo

um adulto e duas crianças, poderiam ter tido

entre si vínculos parenta¡s, com possibilidacles

de ser, por exemplo, a mãe com seus filhos.
,Considerando o tamanho aproximado de am-

bos os fardos funerários, essas crianças pode-

rianr ser gêmeas. Levando-se em conta o tra-

tamento que os gêmeos de um modo geral

recebem entre as populações indígenas brasi-

leiras, sendo o seu nascimento considerado

como um fato pouco auspicioso, até mesmo

um mau agouro, encarregando-se o grupo do

seu extermínio,* foi levantada a hipótese de

se estar diante de uma morte "cultural", não

se ciescartando, entretanto, a probabilidade de

uma morte natural, pelas mais diversas razóes,

entre elas, dificuldades decorrentes c!e partu-

rição, doenças infecciosas, etc.

Para a confirmação dessas hipóteses, im-

pôs-se primeiramente um diagnóstico de sexo

e idade, assim como o exame das partes rno-

les, com a finalidade de se responder às se-

guintes questões: o indivíduo adulto é do sexo

fenrinino? Oual a sua idade? Os restos infan-

tis pertencem a natirnortos ou a recém-nasci-
dos? São da mesma idade? Chegaram a res-

pirar ou não? Em caso posit¡vo, qual foi o seu
tempo de vida? Os três indivíduos apresentam
algum tipo de anomalia, patológica ou não?

Pode ser detectada a causa mortis?' São por-

tadores de algum tipo de infestação? Oual o
seu tipo sanguíneo? São portadores de carac-
teres epigenéticos? Ouais? Podem ser filia-
dos a algum dos grupos indígenas que ocupa-

ram a área? Oual a sua antigüidade ?

Fig. 9: Detalhe dos pés do indivíduo adulto.
(Foto: T. Andrade Lima.)

Várias dessas questões (idade, causa mor-
tls, anomalias, patologias, etc.) poderiarn ser
talvez respondidas atrar'és do exame de Raio-X,

altamente recomendável neste tipo de mate-
rial, na medida em que evita agressões dire-
tas, podendo inclusive atuar comprobatoria-
mente no caso de alguns diagnósticos feitosr
por outras especialidades. O fardo fechado,
por exemplo, poderia ter seu conteúdo revela-
do, através da radiologia, sem sofrer qualquer

danif icação.

A Antropologia Física poderia determinar
sexo, idade, estatura, morfologia, bem como
variações congênitas ou genéticas dos indivû
duos. A possibilidade de o adulto, sendo do

sexo íeminino, ter dado à luz, poderia ser
confirmada através de exame da sínfise pubia-

I
iu
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' Este infanticídio, em certqs casos, era racionalizado, sob a alegaçáo de que uma mãe não tinha condições de
nutrir simultaneamente dois filhos. Entre as tribos do Chaco era crença corrente que um homem só podia
ser pai de uma criairça de cada vez; se uma mulher dava à luz dois filhos, ostava caracterizado um caso
de adultério, devendo ocorrer, portanto, o sacrifício de uma delas. Os Mabayá entregavam as crianças ao
xamá, que a,s enterrava vivas ou as abandonava no mato (Métraux, 1963 a: 320). As tribos da floresta tro-
pical, no caso de gêmeos de sexos diferentes, matavam invariavelmente a menina ou então a criança mais
nova (Lowie, 1963:36). Os Tukano do oeste exterminavam ambos os gêmeos; os Tupi da parte ocidental da
Bacia Amazônica matavam apenas uma das crianças, por acreditar que uma delas era filha de um espírito.
Esta crença era partilhada também por algumas tribos das cabeceirai do Nt:rdeira, para quem o prirneiro a
nascer era filho do homem, sendo a paternidade do segundo atribuída a um espírito (Métraux, 1963 b: 4191 ,

Entre os Omagua e Cocama, um d.os gêmeos era levado plra o rio, dentrr de nm cesto ou de urri vasilhame,
e deixado à deriva, na esperança cle que fosse recupererlo e criaclo por um xarná (Métraux, 1963 c: 699),
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na (Ashworth et a|.,1976: Allison & Gerszten,
1975; Neves, 1983; Machado, 1984). Ao longo
da gravidez e conseqüente parturição, as arti-
culações da pelve na mulher podem apresen-
tar modíficações que consistem, de acordo
com Machado (op. cit.: 176) em "depressões

e/ou cavidades nas superf ícies dorsais adja-

centes às superfícies articulares sinfiseárias",
as chamadas escaras de parto.

A inspeção dos pulmões nas crianças re-

velaria a sua condição de natimortos ou de re-

cém-nascidos; a análise do tufo de cabelos po-

deria determinar pediculoses do couro cabelu-
do, conforme trabalho já feito por Birkby, que

registrou a presença de ectoparasitas (Pedicu-

lus humanus capitis, vulgarmente conhecÌdo
como piolho) em mater¡al norte-americano (in
El-Najjar & Mulinski, op. cit.: 111J. O exame
dermatológico seria capaz de esclarecer o t¡po
sangüíneo, a cor da pele, e a possível introdu-
dução de corpo estranho nos lábios do indiví-
duo adulto, que justificasse o excesso de pele
existente, comó por exemplo, o uso de orna-
mentos labiais. A investigação das técnicas
usadas para a confecção do material têxtil,
acoplada a resultados fornecidos por outras
especialidades, poderia permitir a filiação cul-
tural dos indivíduos, e assim por diante.

PESOUISA DE CAMPO -

Prospecções empreendidas no município
de Rio Novo localizaram uma elevação conhe-
cida como Pedra da Babilônia, situada entre os
distritos de Coronel Pacheco e Goianá, a 32

km de Juiz cle Fora, dentro dos limites da Fa-

zenda Fortaleza de Santana, tendo sido o seu
mais antigo proprietário, no século passado, o
Sr. Mariano José Ferreira Armonâ, casado com
D. Maria José de Santana, doadora dos restos
mumificados ao Museu Nacional. Atualmente
é propriedade da Sra. Carmem Silvia Paleta
Tostes e filhos, que autorizaram os trabalhos
na área.

A sede da Fazenda dista aproximadamen-
te 3 km da rodovia asfaltada que liga Juiz de

Fora a Ubá, situando-se a 21935'13" lat. S e

43's12'35" Long. 'W. O clima atual da região é

Murnificações naturais na Pré-História Brasileirø

quente, dO tipo tropical semi-úmido, com todos
os meses acusando médias dê temperatura su-
periores a 189C. O verão é longo e quente e
o inverno ameno, estando a estação seca com-
preendida entre os meses de maio e agosto.

A vegetação original de floresta sub-cadu-
cifólia tropical foi devastada para'dar lugar às'
culturas de café do século passado, por sua
vez substituídas por pastagens, em virtude do
declínio d¿ produção cafeeira e da diminuição
da fertilidade das terras.

A área correspondente à Fazenda (Fig, 10)
está situada no planalto cristalino rebaixado,
tendo sido aí reconhecidos níveis entre 80d e
900 m. A paisagem nesta área caracteriza-se
ora por colinas, ora por pães-de-açúcar iocho-
sos, típicos do modelado do sudeste, que

apresentam os flancos parcialmente desnudos,
sendo que a vegetação de floresta emerge nos
taludes de alteração da rocha. Aí ocorrem vá-
rios tipos de rocha, destacando-se porém os
gnaisses e granitos, cuja decomposição dá ori-
gem a uma argila de cor vermelha ou alaran-
jada.

Fig. 10: Vista geral da Fazenda Fortaleza de Santana.
A seta indica a localização da Caverna da Babilônia.

Na área da Fazenda erguem-se três desses
pães-de-açucar, elevações abruptas de grancle
dominância visual na paisagem: a pedra da
Babilônia IFig. 1l), a Pedra dos índios (Fig. 12)

e a Pedra da Boa Vista, todas com altitudes em
torno de 750 m. A Pedra da Babilônia não apre-
senta formação de grutas, apenas quedas
d'água, o que direcionou as prospecções para
a elevação vizinha, a Pedra dos índios, graças

r Co1aþorarem nas pesquisas cle campo Marta Pereira Reis Fonseca e Angela Camardella R,abello, d.o Setor
flsArqueologia do Museu Nacional.
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também às informações obtidas com o pessoal

da região, de que lá se achavam as cavernas

de onde foram retiradas as múmias. O fato

de elas se encontrarem em local de difícil

acesso, ¿ aproximadamente 300 m de altitude

em relação à Fazenda, reforçou as possibilida-

des de estarem ¡ntactas, passíveis, portanto'

de apresentarem urrra seQiiência estratigráfica

sem perturbações.

Fig. 11 : A Pedra da Babilônia, que não- apresenta
neähuma formação de grutas, apenas quedas d'água'

Fig. 12 : A Pedra dos fndios; a seta indica a localíza'
ção da gruta de onde foram retirados os corpos mu-
mificados no século passado.

Neste Iocal foram ef etivamente encontra-

das cluas grutas, com dupla designação: Ca-

verna da Babilônia | (denominação antiga) ou

Grurta dos Índios I (denominação atualJ e Caver-

na da Babilônia. ll ou Gruta dos índios ll, dis-

tantes em diagonal, paredão acima, cerca de

50 m, sendo que a segunda encontra-se nLim

plano superior em relação à primeira.

A Babilônia I é t¡ma gruta de dimensões

médias, com uma abertura ampla (Fig. 13),

afunilando progressivamente até o fundo, com

as seguintes dimensões: 23 m de comprimen-

to e, em sua porção mediana, 4 m de largura
por 6 m de altura. O piso apresenta-se reco-

berto por sedimentos resultantes da decompo-

sição da rocha, em muitas partes encobertos
por uma espessa camada de excrementos de

morcegos, que infestam às centenas a caver-
na, e grandss blocos caídos que ocupam prati-

camente quase todo o espaço interno, deixan-

do uma área útil muito limitada.

Fig. 13: Boca da Caverna da Babilônia L

O procedimento metodológico adotado ini-

cialmente consistiu na abertura de um poçq de

sondagem a 4 m da entrada da gruta, medindo

3 m X 3 m e denominado S-1 (FiS. l4), com o'
objetivo de analisar a estratigrafia e constatar

a presença de vestígios arqueológicos.

Esta abertura, que chegou a uma profundi-

dade de 0,70 m, aí esbarrando diretamente na

laje, evidenciou uma grande quantidade dà

fragmentos de rocha, resultantes da descama-

ção e decomposição da rocha matriz, abundan-

tes ossos de animais próprios da fauna caver-

nícola, como roedores, marsupiais, batráquios,
répteis, aves e morcegos, revelando-se total-

Rev. Arqueol,, Belém, 3 (1) : 3-39, 30'iv'1986
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mente estéril sob o ponto de vista arqueológ¡-
co. O sedimento mostrou-se homogêneo, de

granulação fina e coloração castanho acinzen-
tada.

Fig. 14 : Abertura da primeira sondagem (S-1) me-
dindo 3 mX 3 m, a, 4m da entrada da gruta

Feita esta constatação, procedeu-se à aber-

tura de uma nova sondagem, denominada S-2

tF¡g. 15), a 11,50 m de distância da entrada e

a 4,50 m de S-1, medindo 2 m X 2 m. O mate-

rial aí recuperado foi exatamente o mesmo
que em S-1, mais uma grande "pelota" de co-

ruja, tendo sido escavado até uma profundida-
de de 0,40 m, quando foi atingida a laje.

Mumilicações naturais na Pré-História Brasileirø

a mesma granulação fina, porém com uma co-
loração cinza-clara. As três aberturas foram
feitas a 1 ,50 m de distância da parede à es-
querda da entrada da gruta e nos únicos locais
razoavelmente desimpedidos para permitir uma
escavação.

Diante desses resultados, ou seja, nenhum
vestígio de ocupação humana na gruta, a alter-
nativa seguinte foi passar à Babilônia ll (Fig.

16J. Menor, com o espaço bastante dividido e

entrecortado de alvéolos, não apresenta sedi-
mento algum no piso, salvo em um pequeno

trecho de aproximadamente I m X 1 m que,

escavado, chegou a unìa profundidade de

0,20 m . Seu conteúdo consistiu tanrbém em

uma pelota de coruja de proporções conside-
ráveis. As prateleiras e os niclros, cuidadosa-
mente examinaclos, não apresentaram nenllum
vestígio arqueológico.

Fig. 16 : Um dos compartitnentos da Caverna
da Babilônia II

TRABALHO DE LABORATÓRIO

Uma equipe formada por especialistas em

diversas disciplinas foi colocada diante do

material e das hipóteses levantadas, com a fi-
nalidade de testá-las, cada qual assumindo as

questões pertinentes ao seu campo de estu-

dos.

Participaram desta equipe :

- na parte de radiologia, os Profs. Drs. Luiz

Felippe Queiroz Mattoso, Chefe da Clínica
Badiológica e do Serviço de Radiologia do

Hospital Universitário Pedro Ernesto, e Luiz

Flavio Skinner, médico da Clínica Radioló-
gica e Auxiliar de Ensino do Hospital Uni-

versitário Pedro Ernesto.

Fig. 15: A segunda sondagern (S-2), ¡¡s¿¡¡do 2m X
2m, a 11,50m da entrada da gruta.

Uma última tentativa foi feita ao fundo da

gruta, com a abertura de S-3, medindo 1 m X

1 m, a 20 m da entrada e a 8,50 m de S-2, che-
gando-se aos mesmos resultados Esta sonda-
gem teve as dinrensões bastante reduzidas,
como já havia sido feito em S-2, em função do
pouco espaço disponível para ser escavado en-

tre os blocos caídos. O sedimento aí manteve

,û. . ..._ "1: ...

'b-'

f
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- nas pesquisas parasitológ¡cas, os Profs '

Drs. Luiz Fernando Ferreira, da Escola Na-

cional de Saúde Pública (FIOCRUZ), Ulis-

ses Eugenio Cavalcanti Confalonieri, do

Depto. de Biologia da UFRJ e Adautq José

Gonçalves Araújo, do Depto' de Parasito

logia da UFRJ.

- na clatação do material, os Profs. Drs' Jac'

ques Danon, Titular do Centro Brasileiro

de Pesquisas Físicas (CBPF) e Gérard Pou-

peau, do Centre Nat¡onal de la Recherche

Scientifique (CNRS) - França e Visitante

do Gentro Brasileiro <le Pesquisas Físicas

(CBPF), especial¡stas em métodos físicos e

suas aplicações.

- nos estudos de Antropologia Física, a Profâ

Titular do Museu Nacional, Dra' Marília Car-

valho de Mello Alvim.

- na análíse do material têxtil, a Dra. Berta

G. Bibeiro, bolsista do CNPq junto ao Setor

de Etnologia, Depto. de Antropologia do

Museu Nacional.

- na investigação arqueológica, a Profa. Ti'

tutar da UFRJ e Responsável pelo Setor de

Arqueologia do Museu Nacional, Maria da

Conceição de Moraes Coutinho Beltrão, e a

Profa. Tania Andrade Lima, bolsista do

CNPq iunto ao Setor de Arqueologia, Depto'

de Antropologia do Museu Nacional.

A equipe inicial foi composta ainda por um

patologista e por um dermatologista; porém,

por razões de força maior, suas pesquisas não

puderam ser concluídas.

Os resultados obtidos pelos part¡cipantes

são apresentados nos artigos que se seguem.

I

I

I
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B) Exome Etnogrófico

Dois f ragmentos de tecido encontados
junto à múmia de um indivíduo adulto prove-

nientê da caverna da Babilônia, rio Novo, Mi-
nas Gerais, permitem identificar as seguintes
técnicas básicas de tecelagem: 1) laçadas in-

terconectadas duplas Uouble interconnected
'loops, segundo a terminologia de Emery, 1966:

33, Fig. 18, e Seiler-Baldinger, 1979: B, Figs.
l3a-b); 2J técnica de acoplamento espiralado
(Spiral interlinking, apud Emery, 1966: 61, Figs,
68 e 69). No primeiro caso, trata-se, mais exa-

tamente, de urn ponto de malha denominado
enlace interconectado f igura de g (f igure I
looping, overlapping and interlaced). Ou seja,
malhas duplas, adjacentes, interconectadas e

sobrepostas, formando f igura de oito. Fre-
qüentemente são também chamadas "forma

ampulheta " . Essa técnica é empregada pelos
índios Txikão na construção do saco-cargueiro.
Na sua confecção, esses índios usam um
gabarito para medir e apoiar as malhas [ver
Fig. '17, Museu Nacional, ne 40.096 Col. B.
Bibeiro). É também empregada em trabalhos
ds malha dos índios Tukúna (com. pessoal de
Jussara Gruber). O ,segundo fragmento, que
identifiquei, tentativamente, como uma varian-
te da técnica de acoplamento, pode ter sido
produzido, como o primeiro, com o uso de um
elemento contínuo. O fio enredador, provavel-
mente guiado por uma "agulha" (corda mais
grossa) abrange, transversalmente, em espiral
f rouxa, as malhas previamente montadas, Este
tipo de tecido é muito elástico, tornando-se
denso quando deixado em repouso (ver Fig. 18).

Na classificação dos trabalhos de malha cle

Annemarie Seiler-Baldinget o fragmento exa-

minado poderia corresponder ao que essa au-

tora chama linked hourglass looping Ienlace'
em ampulheta acoplada), que seria uma varian-

te da classe mais geral. twisted interconnected
Iooping (enlace interconectado torcido) (ver

1979: Fig. 16), ou ainda, vertical Iinking (aco-

Berta G. Bibeiro *

plamento vertical) (seiler-Baldinger, lg7g:
Fig. 7) . Essa técnica ocorre, com mais f re-
qüência, entre os índios Yagua (do Peru) e
Tukúna [do Peru e do Brasil) (seiler-Baldinger,
1982). Foi registrada também entre os Tiriyó
(Frikel, 1973: 105) e os Warrau do delta do Ori-
noco (Roth, 1924: 396). No Brasil oriental, a

técnica de laçadas acopladas apresenta poucas
evidências. Seiler-Baldinger (1971, Tab. 23.7)
registra um exemplar no Lindenmuseum, de

Stuttgart, atribuído aos Kamakãn. Apoiada em

descrições bibliográficas, menciona uma va-

riante entre os mesmos Kamakãn (Tab.23.17)

e outra entre os Makuní e os Maxakalí (Tab.

23.20). Para estes últimos, as evidências são

inquestionáveis, uma vez que variantes da téc-
nica referida estão representadas em artefatos
recolhidos ao MuseLr Nacional, numa amostra'
miniatura de rede de dormir coletada por mim
junto a um índio Maxakalí, em visita a Juiz de

Fora, em 1982, e numa rede de criança adqui-

rida na mesma ocasião de outro índio, feita
para a venda (ver Fig. 19).

Entretanto, a técnica mais corrente dos

trabalhos em malha das tribos do Brasil orien-
tal é a de enlace simples (simple looping) (ver
Fig. 1Bf, g). Ocorre entre a maioria das tribos
conhecidas da área: Botocudo, Pataxó, Kama-

kãn, PurÊCoroado. É registrada por Wied-
Neuwied em várias das mencionadas tribos
(ver Tab. 1), por Ploetz & Métraux entre os Bo-

tocudo (1930: 174) - representados também
na coleção do Museu Nacional - por Dickey
(1946: 28 apud Baldinger, 1971) entre os Ka-

makãn, por mim (outra amostra-miniatura) en'
tre os Maxakalí.

A região onde foi encontrada a múmia in-

dica que pode tratar-se de um indivíduo de
urna das tribos que, historicamente, habitavam
esse terr¡tório. Tais seriam, segundo o mapa
etno-histórico de Nimuendaju (1981.): Botocu-

" Mltseu Naciona\, UFRJ. Bolsista do CNPq
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Tabela 1 - Técnicas de tecelagem. Trabalho enx rnølha'

Enlace simPles
Simple looPing

Enlace duPlo
i.nterconectado
Double ínter-
connected
looping

Acoplamento
aertical
Vertical linking

Entretorcido
Twined

BOTOCUDO
Col. MN.
Wied-Neuwied,
1949: est. 14,21

MAXAT{AL|

Amostra,
miniatu-
ra sacola

CoI. MN

AmostrÈ.
miniatu-
ra rede

MAKUNl

Ploetz &
Métrar¡x,
1930:1?5 (')

PATAXÓ PUR,I.COROADO KA]ILAß.ÃN

!tried,
1940
est 22

Dickey,
1946: 28

Wied, 1940
est. 13

tti

I

(') Sem documentaçáo visual

do, Purí-Coroado, Maxakalí e Pataxó, sendo que

os Botocudo se estendiam por Minas e o Espí-

rito Santo, pertencendo a uma família lingüís-

tica do tronco Jê. Os demais, segundo o mes-

mo autor, falavam línguas de famílias lingüís-

ticas isoladas.

No que'se refere à cultura material, exis'

tem informações s íconografia devidas ao prín-

cipe Maximiliano Wied-Neuwied (1940) que

visitou ¿ região em 1815 . Essas infomações

são condensadas nos artigos do Handbook of

Soufh American lndians, vol. l, Steward (1963)'

que reúne outras, prévias e posteriores, e no

de Ploetz & Métraux (1930).

Os fragmentos de tecid.o encontrados junto

à múmia fazem supor que se trata de várias

peças, dentre as quais: duas bolsas cotn bor-

das diferentes, cuja técnica dificilmente pode

ser descrita. Estas bolsas se distinguem não

apenas pelo acabamento das bordas' mas tam-

bém pela técnica do tecido, como foi assinala'

do, e pela espessura do f io empregado ' En-

contram-se também fragmentos de fio de es-

pessura mais grossa, que pode ter sido um

saco-de-carregar ou uma rede de dormir. Essa

última hipótese é corroborada pela presença

de uma corda que poderia ter servido para sus-

pender ¿ rede. Vêem-se, ainda, restos de fios

encerados (provavelmente de algodão), que

teriam servido para amarrar o fardo funerário
de uma das crianças encontradas junto ao in-

d¡víduo adulio. Nos seus restos, nota-se o que

poderia ter sido uma pulseirinha com contas

de osso enfiadas em linha, provavelmente de

algodão, em sete voltas.

Assim sendo, pode-se admitir que a gran-

de quantidade de fio desfeito em pedaços te-

nha sido uma rede, na qual teria sido transpor-

tado o indivíduo até a caverna; ou que estivera

deitado nela ao falecer. É admissível também

que, ao invés [ou além da rede), essa pessoa

estivesse munida de um saco'cargueiro; devi'

do à presença de restos de fios mais grossos'

e de duas bolsas tecidas com fios mais finos'

cujos fragmentos examinei' Cabe assinalar

que tanto a bibliografia como as coleções evi-

denciam a presença, entre os grupos indígenas

do Brasil oriental (Botocudo, Purí-Coroado, Ma-

xakalí, Kamakãn, Pataxó), de bolsas para per-

tences pessoais e de sacos-cargueiros feitos

de fio de fibra segundo a técnica de enlace

simples (simple looping,f. Desta técnica' entre-

tanto, não encontramos fragmentos tecidos iun-

to à múmia.

Vejamos o que revelam a esse respeito
as coleções do Museu Nacional. O levanta-

mento feito demonstrou a existência de: I ar'
tefatos tecidos dos Maxakalí e 30 dos Botocu-

do, Dentre estes últinros encontram-se aPe-

nas sacos de carregar (16 artefatos) e bolsas

[14 exemplares) . (') Na ccleção Maxakalí, exis-

tem: 1 puçá (rede de pesca de algodão: nQ

29.083), 1 saco Ce carregar (na 37.518) cle fi-

bra, seis bolsas [nas 29. 097, 29.098, 29.099'

29. 1 00, 37 .517 , 37 . 51 5l e duas redes de dor-

mir (nas 29.096, 37 .514) ('?). O' itnportante a
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êss¡nalar é que, neste caso, todos os artefatos
são feitos segundo ¡a técnica de enlace de

ampulhetas acopladas ('), ao passo que o nìa'
terial dos Botocudo apresenta a técnica de en-

lace simples. Outra evidência do uso da téc-
nica de acoplamento pelos Maxakalí é a rede
(Fig. 19) recolhida pela autora, em 1982, em

Juiz de Fora, de um fnd¡o dessa tribo em visita
ä referida cidade.

A respeito do uso da rede de dormir pelos

Maxakalí e outros grupos, feita com técnica de

'rede" (netted), convém transcrever a opinião

de Steward & Faron (1959: 395):

"A técnica de enredar (netting) era multo de
senvolvida no Chaco, especialmente psra I
manufatura de sacos usados em lugar de cestos
para transporte e arrnazenagem. Alguns gru-
pos nômades, que adotaram a rede de dormir,
preferiram enredá.la ao invés de entretecèla

- Charn¡a, Maxakalí e povos do i. Orinoco.
A distribuição parece arbitrária. Mas ela re-
presenta a oportunidade de comblnar uma ve-
lha técnica com um novo objeto cultural:
I redeo.

A técnica de filé (trabalho em malha) dos

Makuní grupo aparentado aos Maxakalí
(Ploetz & Métraux, 1930: 110) é assim descrita
por esses autores :

"Quando as mulheres querem î.azet o filé, elas
amarram seu trabalho sobie sua coxa por meio
de um cordáo; e o fio que elas empregam,
posto em um echeoeaø, lhes serve de naveta"
(op. cit.: 1?5).

Um enigma dificilmente decifrável é a

presença de um fragmento de peç¿ junto à ca-

beça da múmia. É constituído de roletes de

madeira sustentando fios presos entre si por

um enrolamento de fio duplo marrom, lanígero
(pêlo de macaco transformado em fio?) e tam-
bém por f io de algodão, aparentemente. Por

sua forma, assemelha-se ao que se costuma
chamar "cruz de fios" na bibliografia etnográ-
fica. Os roletes são dispostos em forma ra-
diaf, presos entre si por fios dispostos em cír-

Mumilicações naturøis nø pré-História Brøsiteirø

culos, os quais são atados entre si mediante
duas carreiras juntas em sentido longitudinal
de entretorcido (twined). A torção do fio é em
"2". Todo o cordame, aliás, apresenta-se com
torção em "2", (Ver Fig. 20a).

Essa peça aproxima-se, como dissenros, do
gue Herbert Baldus chama"cruz de fios" (1g70:
254, Fig. 18 e Foto 71), encontrada entre os ín-
dios Tapirapé, grupo Tupi do rio Tapirapé,
afluente do Araguaia. É Cenominada por eles
anyrã, que signif ica " morcego " . Segundo Bal-
dus, trata-se de um ornamento de casa que
previne doencas e maus espíritos. Curt Ni-
muendaju coletou um objeto similar (tread
crossJ entre os Ramkokamekra-Canelas (grupo
Timbira-Jê) do Maranhão (ver Nimuendaju,
1946r pr.24c.). Qualifica-o como brinquedo de
crianças dessa tribo. Representaria "asa de
morcego" (Fledermausflügel), conforme a ano-
tação feita na ficha da peça existente na Uni-
versidade de S. Paulo (Ba!dus, 1970:256). Esse

autor menciona a existência de "cruz de fios"
como enfeite de cabeça combinado cpm outros
adornos entre os Kayapó (também grupo Jê),
oé Karajá e Borôro, grupos do tronco lingüísti-
co macro-jê (ibidem) . (Ver também Lindlom,
I 940) .

Outro fragmento encontrado junto à mú-
mia, que merece destaque, é uma corda grossa
de fibra, parecendo ter sido utilizada seja para
pendurar a suposta rede ou o saco de carregar,
seja para amarrar o cadáver. E ainda matéria
prima botânica não elaborada, semelhante à

entrecasca de árvore, amarrada com dois ati-
lhos, que forma o fardo que contém a criança.

A iconografia di'¡ulgada por Maximiliano
Wþd-Neuwied permite observar a existência
de artefatos teciclos entre os grupos que, con-
forme assinalamos, habitavam em tempos his-
tóricos a região em que foi encontrada a mú-

(r) Nes 32?8,3280,3283: sacos-cargueiros, enlace simplesdefibra. Nes5224,5230,5231,5285,5221,5229,5236:
sacos de carregar de fibra tingida (amarelo e clnza em faixas alternadas); 5242, 5248 (idem, cores esmae-
cidas). Nes 14.309,3279,5245: sacos de carregar de algodáo mal fiado e fibra perto da borda. Nss 32?3,
5241,3274: þolsa de algodáo, alça de várias cores, enlace simples muito fechado. Nes 5239, 524L, 14.310,
20.594,3277,6246,5234,5231,5240,5238: bolsas, enlace com torção de fio de fibra, exceto o de ns 5246, de
fio de algodão. Todas providas de cordel de suspensão. As coleçõqs foram feitas por Manizer entre
os Botocudo do rio Doce, em 1915 (números da série 14 mil) e doadas por Luiz de Rezende & Cia.,
datadas de 1982 e 1890 (números da série 3 e 5 mil).

(2) Coleção Curt Nimuendaju, de 1939 (números da série 29 mil); e de Marcelo Moretzon de Andtade, de 1956
(nrlmeros da série 3? mil).

(3) Ct. termlnologia e glossário de tecidos (8. Ribeiro, 1985ms.)
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m¡a. A rede é ilustrada por esse naturalista

numa estampa em cor em que se pode identi-

ficar: perfeitamente, a técnica ernpregada: en-

tretorcido (twined). (estampa 13 referente aos

Purí). Vê-se a mesma peça em uso por essa

tribo na estamoa 2. O saco-de-carregar'é ilus-

trado nas estampas 14 e 21, referentes aos Bo-

tocudo e em uso pela mesma tr¡bo na estampa

sem número, que mostra uma família Botocudo

em viagem. Entretanto, se no caso dos Boto-

cudo se menciona apenas o saco-cargueiro, no

clos Purí, Maximlliano estampa tambénr r"tm ja-

maxim (cesto-cargueiro de 3 lados). Métraux
(1963d: 535), referindo-se aos Botocudo, co-

menta: " as redes (nets) tornaram a cestaria

supérf lua " .

A estampa na 7 de Wied-Neuwied - 
"Pata-

chó do rio do Prado" mostra com grande niti-

dez um índio acocorado com um saco cie car'

regar e o outro em pé, com o mesmo utensílio,

usado à maneira de mochila. A estampa sem

número, "Botocudo; o chefe Kerengntnuck e

sua família", mostra igualmente o casal com

saco de carregar (v. pg. 229 e Fig. 10). Refere-

se o autor à "bolsa feita de trança", para indi-

car a técnica que chamanlos "enlace simples"
(simple looping) e remete o leitor para a es-

tampa da pg. 229.

No tocante à matéria-prima de tecidos, os

Botocudo empregavam, segundo Wied-Neuwied

(1940: 284), a seguinte: fibra de tucum para

linha de pesca, fibra de uma bomeliácea ou de

embira para cordas clos arcos. Este naturalis-

ta cita ainda outras fibras têxteis: pau-de-es-

Topa (Lecythis), pau de embira, embira branca,

a barriguda (Bombax), unra casta de paineira'

Esclarece que, com o pau-de-estopa, faziam os

Botocudo suas camas"... porque não usam

dormir em redes, conlo os Purí" (1940: 285).

Dessa casca serviam-se também os portugue-

ses (ibiclem) .

Outra tribo que deve ser considerada é a

clos Kamakãn. Na Fig. 22, o Príncipe de Wied

registra uma coifa emplumada dos nresrncls,

cuja base é visivelnlente de tecido enlaçado

simples (simple lo:oping), tal como os sacos-

cargueiros. Os Kamakãn dormem em camas

de plataforma forradas de estopa. Desconhe'

cem a rede de dormir (p. a1a). Os sacos são

"entrelaçados", segundo o autor que vimos ci'

tando. Faixas tingidas de bruno-avermelhado de

tinta cle catuá também são por ele menciona-
das . Os " barretes " (coif¿rs) são " feitos pren-

dendo cada pena numa rede de fios de algo-
cião", conclui (1940: 415)

A ]'abela 2 resunre os dados sobre a uti-
lização de fios e cordas, bem como os utensí-
lios feitos meciiante técnica de tecelagem e

nratérias-primas empregadas, segundo os re-

gistros cle Wied-Neuwied.

Tal¡ela 2 - Têxteis matérias-primas e trançados segundo Wied-Neuwied (1940) (por tribo)

Redes de
dormlr
Sacos de
carregar

Cestos de
carregar

Tipóia
trançada

Coifa

Cordame
matérla.
prima

COROAÐO

p. 104
est. 2

PURT

p. 10?, 1r1
est. 2, fa

p. 10?, 115
est 3. L2

p. 10?

Cecropia
(embira)
p 109
cipó (p
cordas)
p 109

PATAXÓ MAXAKALT BOTOCUDO KAMAKÃN

208 p. 266 p. 229 est. s/
ns; p 414
est. 20; p.
238/9, qst.
L4,2t

7

p.
est

embira
lentrecasca)
p. 208

cipó p. 246
tucum p. 284
brornélia p. 284
embira p.284'5
pau-de-estopa
p. 285
barriguda p. 285

p. 415 est.
79 22

algodão p
4t4-5
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Ainda com referência a matérias primas
empregadas pelas tribos da área, cabe mencio-
nar que Saint-Hilaire (1830-51 , 1:212), citado
por Métraux & Nimuendaju (1963a: 543), "viu
mulheres Maxakalí fiando algodão para fazer
redes e bolsas". A entrecasca de imbaúba
(Cecropia sp.) era empregada pelos Makuní
"para fazer fios e redes cle carregar", segundo
os citados autores (1963a: 543). Acrescentam
que "os Maxakalí e Pataxó armazenavam a

maior parte de seus pertenceri em sacos etìre'
dados (netted bags), provavelmen1e do nìesmo
tipo usado pelos Botocuclo e outras tribos da

área " Iibidem) .

Na falta de uma identificação botânica da

matéria-prima empregada na cordaria s frag-
mentos de tecidos encontrados junto à múmia
adulta, e para corrobcrar a que eventualmente
vier a ser feita, pareceu-me cotrvenielrte con-

sultar Nely F. Nascimento, que trabalha há

muitos anos junto aos Maxakalí de Minas Ge-

rais (Juiz de Fora). Obtive a seguinte inforrna-

ção quanto ao atual emprego de fibras têxteis
por esses Índios: "embir¿ branca (planta-árvo-
re da família das timeláceas) e fibra de im-
baúba, árvore da família das moráceas'i Utili-
zam ambas para Íazer "cordas, sacos de car-
regar, redes para pescar, redes para dormir,
cintos-tipóias para transportar crianças. Embo-
ra utilizando os dois tipos de matérias-primas,
atribuem melhor qualidade ao fio extraído da

imbaúba. De fato, a tecelagem produzida com
o fio de imbaúba apresenta um aspecto mais
delicado e resistente " . (Carta de 6/1 /1984) .

Em correspondência posterior, Nely Nascinren-
to informa que, "num texto de Feldner, viajante
alemão que esteve entre os Maxakalí rra primei-
ra metade do século passado, há referência a

'uma espécie de linho extraído das folhas da
palmeira tucum"'. Convérn assinalar que Wied-
Neuwied também menciona o uso dessa fibra
para cordaria pelos Botocudo (p. 284). Mais im-
portante ainda é a constatação de que entre os
fragmentos examinados notamos alguns restos
de tecido feitos conr fio mais delicado, que po-

dería ser a imbaúba, mencionada com essas ca-

racterísticas por Nascimento.

Mumilicaçoes naturais na pré-Historia Brasileira

Conro foi dito, dentre as cordas encontra-
das junto à múmia, distinguem-se as que pare-
ceriam ser de algodão, outras de fibra e outras
de textura lanígera. Algumas delas dão a im-
pressão de terem sido submetidas a um banho
que lhes confere um aspecto de impermeabili-
zação. A esse respeito, vale citar uma informa-

ção de Wied-Neuwied coletada junto a morado-
res locais que se aplica, indubitavelmente, aos
índios, uma vez que a fonte do saber nas re-
giões interioranas, àquela época, era de origem
indígena.

"Encontrei em S ados
na confecção de logo
que terminadas, ca e
sumarenta da "aroeira" ( S chinus tnolle), dando
-lhes um tom bruno luzidio e tornando-as muito
resistentes à água, pois o suco óleo-resinoso
da casca as ¡eveste e
o método só é aplicad
de "tucum" que, assim
prego na Bahia. As cordas de ,,gravatã', (Bro-
rnelia), ou de algodão sáo esfregada,s com as
folhas do "mangue" (Rhgzophora_/. O suco da
"aroeira" é também usado pelos índios nas
moléstias; porém só empregam, para tal fim,
a seiva esverdeada das plantas novas,' (Wied.
-Neuwied, 1940 : 223).

A técnica da cordaria

Hurley (1979: 1) informa Que o primeiro ar-
queólogo a ocupar-se com a impressão de cor-
das na cerâmica, com o objetivo de identificar
a técnica de cordaria, foi Holmes (1884). No

caso que vimos examinando, as evidências de

uso de cordas e tecidos encontram-se f¡sica-
mente presentes. Adovásio (1977: vii) conside-
ra que as técnicas de cordaria e de nlalha ou
fi lé - como as que se constatam nos restos de

tecelagem encontrados - são as únicas que

antecedem a de cestaria. Segundo indícios ar-

queológicos, esta seria praticada nas Américas
desde 11 mil anos A.P. (ibidem).

O ângulo de torção no caso da torção em Z
é de 60", verificando-se cerca de quatro segmen-
tos (4) por centímetro de conrprimento.' Neste
caso, pode-se qualificar essa torção de torção
apertada, que, na classificação de Emery (1966:

13-14) excede a 45'. Nessa mesma classifica-
ção, a torção média seria a de 25' e a frouxa de
10" (ver Fig. 20c, apud En'ery). O diâmetro mé-

(4) "Segmento é uma revolução de um fio que, na combinação final, cria uma corda. Quando a corda é
mantida ve¡ticalmente, e vista de um só lado, o segmento é cada uma de suas unidades diagonaisD nå
definição de Hurley (19?9: 6).
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dio clas cordas ellcontraCas junto à múmia varia

entre 0,5, 1 a 1,5 cnr, verificando-se a presença

de torção frouxa, média e apertada, em "2"'

Nota bibliográfica

A respeito dos Botocudo e seus ancestrais

seiscentistas, os Aimoré "que se teriain deslo-

cado clo seu território original, o sertão bahiano'

para o sul" (Emmerich & Monserrat, 1975: 'iJ o

trabalho das referidas lingüistas é o que ofere-

ce o melhor resumo histórico feito até o Pre-

sente, incluindo dois mapas sobre a sua distri-

buição pré e pós 1800 e uma bibliografia conìen-

tada. A respeito dos Krenak e outros subgrupos

Botocudo, contamos também com um e>lcelente

estudo etno-histórico devido a Marcato (1979)

O trabalho de Manizer (19191' que vis¡tou

cJiversas aldeias desses índios em 1915' doarrdo

a coleção por ele feita na ocasião ao Museu

Nacional, é também digno de consulta. Desta-

cam-se as informaçöes com respeito a costu-

mes e cultura material da tribo. A respeito clos

sacos-cargueiros, Manizer informa que eram fei-

tos de estopa de uma árvore (Bcmbax) de que

se serviam os Botocudo para confeccionar os

botoques (1919: 255J. Eram feitos pelas mullre'

res segundo a técnica conhecida pelos euro'

peus como " point de tulle simple " (op.cit': 256)'

E tingidas com o sumo de folhas de "tinta capi-

chaba" extraída do fruto de jenipapo (1919: 255)'

Os Botocudo foram objeto de descriçãe e

iconografia por parte de João Maurício Bugen-

das, artista austríaco que excursionou pelo Bra-

sil na terceira década do século XlX, publicando

cerca de 100 desenhos em 1835 com textos em

Alemão e Francês, em Paris. A Fig. 211 (19401

148) mostra uma família de índios Botocudo em

viagem, em, que a mãe carrega o filho na t¡póia
presa à testa. A Figura 212 reproduz tipos hu-

manos Botocudo, a Zl3, Índios Maxakalí e Ka-

makãn, a 214, índios Purí, a 215, Coroados e

Koropó, a 312 náo identifica a tribo, ilt¡strando,

contudo, uma cena no interior de uma cabana

em que um índio está sentado numa rede, dedu-

zindo-se, por isso, tratar-se de Purí.

Num estudo publicado em 1907, intitulado
"A etnografia da América do Sul ao cÒmeçar o

século XX" (1907: 280-305), Paul Ehrenreich in-

forma a existência de tribos do "grupo Jê...

nas matas da ladeira oriental da Serra do Mar

s s€us rios costeiros desde o Pardo até o Do-

ce. . . " (1907: 297). Entre estes menciona os

"Botocudo ou Buruns do Espírito Santo e Bahia

meridional, nurÌìerosos sobretudo nas bacias

dos rios Doce e Mucurí" (idem). E acrescenta:

"Ð'eles são mais ou menos aparentadas uma

-HiIaire" (ibidem).

A Theophilo Benedicto Ottoni deve-se a

"Notícia sobre os selvagens do N/ucury" datada

oe 1858 [Ottoni, 1930: 173'215). Trata-se de uma

excelente notícia histórica que trata, sobretudo,

das atrocidades praticadas contra esses gru-

pos, e das guerras entre as tribos da região.

Detém-se um potlco mais nos Maxakalí aos

quais considcra :

". . . restos dessas tribos de tapuios, que os
Tupí impeliram a concentrar-se para a cordi-
lheira dã Serra das Esmeraldas, e que tendo
voltado à costa com o nome famoso de Aimo-
rés, Abatirás, (. . . ). E quando vencidos nova-
mente pelos portugueses, tiveram de refluir

Um estudo mais recente sobre os Maxa-

kalí procura explicar as razões pelas quais

esse grupo sobreviveu até nossos dias em Mi-

nas Gerais. O autor Rubinger (1963: 232-261)

esteve s¡¡¡s eles em 'l 962, localizando-os
r'. . . na região das cabeceiras do rio ltanhaém'
no MunicÍpio Machacalis, no-listado de Minas
Gerais, próximo da fronteira com a Bahia (Iat.
16050', sta região está com-
preendi eiras do rj.o Mucuri e
do méd Os índios estão situa-
dos em de Água Boa e a do
Pradinho" (1963 : 232)

Os MaxakalÍ continuam sediados na mesma

área. A bibliograf ia disponível até a época

dessa publicação é mencionada pelo autor.

Finalmente, devem ser referidos dois tra-

balhos. O primeiro, de Métraux (1929: 107-140)'

examina a hipótese de Que, por volta de 1630,

". . . os antigos Waitaká misturados aos Karopó,
se refr-rgiaram na floresta da província de Minas
Gerais. Teriam perdido o nome de Waitaká
para adotar o de Coroados" (1929: 110).

20 Rev. Arqueol., BeIém, 3 (1) : 3-39, 30.iv.1986



Métraux documenta a pretens¿ metamor-

fose dos Waitaká, grupo tapuia que ocupava

"toda a capitania de S. Tomé e ao sul desta,

a do Espírito Santo", vizinhos dos Tamoio e

Temiminó (op. cit.: t0$. Mais adiante, afirma
que

,,Os etnólogos modernos consideram os \{aita-
ká comô estreitamente aparentados aos Coroa-
dos e aÖs Purí, localizando esse subgruoo assim
constituído na família lingüística Jê"(1929: 117).

Métraux repele essa assertiva, dizendo
que, embora "o território dos Coroados e dos

Purí coincidisse com o dos antigos Waitaká",
não se pode, do ponto de vista etnográfico,
' . . . estabelecer qualquer relacionamento en-

tre o pouco que sabemos da cultura material
dos Waitaká e as informações ma¡s cop¡osas
que possuímos sobre os Coroados e os Purí"
(op. cit.: f 19) . Entretanto, o argumento mais
definitivo é extraído por Métraux de um ma-

nuscrito inédito de AnCré Thevet, divulgado por
ele nessa publicação (1929: 121-124).

Num estudo sobre a cultura mate'
rial dos grupos Jê do Brasil meridional e

oriental, de Ploetz & Métraux (1930: 107-238)

encontram-se informações detallladas sobre as

técnicas de malha e a cordaria dos grupos ob-
jeto dessa nota. Citando a edição original em
alemão de wied.Neuwied (1920 t. ll:20), os
autores informam que os Botocudos êm-
pregam fibras de tucum e de caraguatá nos
seus trabalhos de rnalha r.rtilizados como sa-

cos de transporte (PIoetz & Métraux, 1930:

173-4 apud Wied t. l1: 37); e que a técnica des-
crita por Manizer sob a designação "point de
tulle simple" é reproduzida por lhering (1911:

11, Figs. 10 e f1) ao ilustrar duas sacolas dos
Botocudos. Trata-se do enlacê simples (sìmple
looping). Citando Simoens da Silva (1924: 71),
os autores informam que as mulheres Botocudo
entremeavam flos de algodão com os de fibra
nos seus lavores (op.cit,: 1741 .

Com relação aos Kamakãn, Ploetz & Mé-
traux também registram sacolas " feitas de

cordões enodados e entrelaçados" segundo
Wied (1820 t. ll : 216). De acordo com infor-
mações de um explorador francês, J. B. Dou'
ville, divulgadas por Métraux (1930: 259), essas
"cartucheiras" eram feitas em tear em forma
de arco.
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Utilizando informações de Saint Hilaire
(1830 t. ll: 53), os autores que vimos citando
informam o uso de "algodão e de uma espécie
de Cecropia (a imbaúba dos brasileiros) "

(Ploetz & Métraux, 1930: 175) como nratérias-
primas de sacos de filé dos Makuní, Descre.
vem o processo de extração da cortiça e sua
transformação em fio (ibidem) .

Ouanto aos Coroados, fica-se sabendo que
empregam essa estopa para confeccionar saies
[Saint Hilaire, 1830 t. l: 43), ao passo que com
as fibras de embira (Cecropia pelatata) " con-
feccionam f ilés destinados ao tra!ìsport€ de

seu mobiliário e provisões " (ibidern, apuci

Wied-Neuwied, 1820 t. l: 388). Segundo Ploetz
& Métraux (ibidem)l

"As redqs de dormir dos Purf eram também
feitas de embira e sabemos que eles faziam
cordões de fibra de palmeíra tucum', (Wied,
1820 t. I: 149); Spix & Martius, 1823 t. II: 382).

Gabe assinalar aqui - ainda de acordo com
Ploetz & Métraux, baseados em antigos cronis.
tas - que os Jê meridionais, como os Kain-

gáng e Aweikoma, faziam o transporte de bens
e víveres com sacos de carregar, do modo co-

mo faziam dois grupos seiscentistas, quais se-
jam, os "Tapuia" do nordeste, os Guayana (an-

cestrais dos Kaingáng), nras não os Tupinatrr-
bá, conforlns registros do século XVl, "que não
sabiam confeccionar esses filés, e levavam os
produtos de suas roças em cestos " (Pioetz &

l'/létraux, 1930: 176) .

Outra informação digna de nota para os
arqueólogos, divulgada por Ploetz & Métraux,
éadegue

". . . nenhuma das tribos Jê do Brasil oriental
e meridional parecia conhecer o fuso. Todas
fiavam segundo o mais primitivo dos métodos:
com a palma da máo sobre a coxa nua.
Entretanto, cs Tupi dispunham de fuso para
facilitar essa oplraçáo. Se os Jê náo o tinham
adotado (com a exceção talvez dos Kamaká)
é porque a matéria-prima que empregavam
para seus tecidos ou suas cartúcheira,s eram as
fibras de diversas plantas, a's quais náo era
possÍvel co¡tverter em fio com o fuso,,,G930:1??)

Os autores assinalam ainda os Kamakãn
como conhecedores de técnicas de tecelagem,
representando rnais uma vez uma exceção com
relação às demais tribos do Brasil oriental.
Ploetz & Métraux parecem entender por tece-
lagem o que se chama estofo entretecido

2l
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(woven) (Cf. Ribeiro, 1985 ms.), isto é' em que

se dá o entrecruzamento de urdidura e trama

formando um tecido conrpacto. lsso não in-

cluiria o estofo que chamamos tecido entre-

torcido (twined) como o registrado por Wied-

Neuwied para as redes dos Purí (loc. clf'i. Spix

& Martius (1823 t. ll: 693), citados por Ploetz

& Métraux (1930: 177), informam que "as mu'

lheres (Kamakãn) teciam panos quadrangula-

res de algodão que elas preferiam às vestimen-

tas de origem européia". O aprendizado dessa

arte, segundo PIoetz & Métraux, pode ter-se

originado do contato com os brancos ou da in-

fluência de uma tribo Aruak, uma vez que os

Tupinambá tampouco praticavam a "tecelagem

verdadeira "(ibidem).

A monografia de Ploetz & Métraux, devido

à boa organização dos dados e à síntese efe-

tuada de todo o conhecimento reunido até

1930 sobre os grupos indígenas do Brasil orien-

tal, é uma excelente fonte de informações '

Digno de nota é o capítulo que historia os ri-
tos funerários dos Botocudo, Kamakãn, Pataxó,

Goroados e Purí (1930: 220-223). Observação

igualmente importante é a caracterização dcs

Botocudo, Purí, Pataxó, Kutaxó e Maxakalí como

povos que levam uma vida nômade, baseando

seu sustento na caça e coleta, enquanto que

os Kamakãn, Makuní e Coroados são agricul-

tores (ibid.: 227). Por outra parte, os Botocu-

do, Makuní, Maxakalí e Pataxó usam tanto dis'

cos labiais como tembetás, ao passo que os

Kamakãn, Purí e Coroados parecem desprovi'

dos deles Iibidem). A cerâmica é muito rudi-

mentar entre a maioria dessas tribos, sendo

desconhecida entre alguns grupos Botocudo,

que fervem a água com pedras aquecidas em

pedaços de bambu 1p, 229).

Finalizando, enfatizam o grande traço de

união dessas tribos - 
que aS aproxinta dos

Jê meridionais (Kaingáng e Aweikoma) e dos

grupos do Chaco,que é o domínio da técnica de

filé. Essa técnica, empregada para confeccio-
nar sacos para transporte, eliminou a cestaria,

a não ser entre os Coroados, que produzem

cestos iguais aos dos Tupinambá e abanos

como os dos Tupí. Concluem que "essa arte

é um domínio comum da indústria de todas as

22

tribos de cu,ltura arcaica da América do Sul"
(1 930: 230) .

Para estudos etno-históricos da area é

indispensável a consulta à bibl¡ograÍia contida
no mapa etno-histórico de Ninruendaju (1981)

e a que consla dos capítr-rlos XVI e XVll do

estucio de Hemming (f 978), referente ao período

1500-1760, além dos trabalhos de Ernmerich &

Monserrat [1975), bem como o de Marcato
(19791, já citados.

CONCLUSÕES

A análise que fizemos dos restos de tece-

lagem e cordaria encontrados junto à múmia

cle Minas Gerais parecem indicar tratar-se de

um grupo que utilizava a técnica de tecelagem
que atr-ralmente é praticada pelos Maxakalí.

Essa lripótese é corroborada, até certo ponto'

pela localização da múmia, e a área habitada

historicamente por esse grupo seminômade
(Cf, Rubinger, 1963: 223).

Não se exclui, contucio, a possibilidade de

peÏtencerem esses fragnientos aos Kamakãn

ou aos Makuní. No primeiro caso, devido à

excelência das técnicas cje tecelagem a eles

atribuída - da mesma forma que aos Makuní,

com uso de tear em arco, neste caso - exce-

lência que os restos tecidos encontrados so-

bejamente atestam.

Fig.l?: Enlace interconectado ligurø de L .Laçadas
duþlas (em figura de B ou ampulheta) são intercon-
neõtadas lateralmente e por sua porção terminal .

Amostra do início do trabalho de uma bolqa de carre-
gar com emprego de gabarito. Museu Nacional
ñs +o oso, Índios Txikáo, coleçáo B. G. Riþeiro 1980.
Foto D. Lamônica
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lnforma Wied-Neuwied (1940: 209) que os

Pataxó não têm afinidades lingüísticas com os

Maxakalí e diferem deles quanto a outras ca.

racterísticas. Mas ambos os grupos se uniram

no combate aos Botocudo. Como se vê, várias
(a)

Emery 1966 Fig. 18: "laçadas duplas interconectadas
(e/ou) enlace figura de B (sob - sobreposto e
entrecruzado). "

(c)

Emery 1966 Fig. 68: inter-acoplamento em espiral

(f)

Emery 1966 Fig. 9: enlace simples

Mumilicøções naturais na, Pré- Históriø Brasileira

tribos da área mantinham, por uma raz-ao ou
outra, contato entre s¡. Não seria de estranhar,
portanto, que elementos de cultura material,
originariamente desenvolvidos por uma delas,
tenham se difundido a todas as demais.

(b)

\

Seiler-Baldinger 19?9 Fig. 13a.b: laçadas interconec_
tadas duplas.

a

.a

- a

.(e)

Seiler-Baldinger 1979 Fig. 16
Enlace ampulhetas acopladas

(c)

a
<)

(d)
,

/ /

/

I /

(
I

t )
Seiler-Baldinger
1979 Fig. ?:
Acoplamento vertical

I/

ttt
ttt

ì t
tt
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I'ig. 18

Seiler-Baldinger 1979. Fig. 9: enlace ,simples
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Fig. lgA:Rede de criança, lndÍos MaxakalÍ, feita para a venda. Adquirida em Juiz de Fora. 1982. Técni-

"".,"rùu"" 
de ampulhetqs acopladas",segundo a terminologia de A. Seiler-Baldinger (19?9 Fig' 16). (ver

Pr. I e). Foto D. Lamönica.

I
h

;

ti

Fig. 19 B: Detalhe da rede mostrada
na Fig. 19 A.

Fig. 20 (Segundo Emery, 1966) - A) Torçáo do fio,

em S e Z (Diagt. 1): B) "Medida de ângulo de

torçáo e número de torçóes por unidade de

rnediala linear" (Diagr. 2); C) ângulos de to¡çáo

- apertado, médio, frouxo (Diagr. 3J; D) L/4

"Determinaçã.o de diâmetro "completo" do
fio nos casos de "cintura" exagerada"

(Diagr.4)

1
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c) Dotoçõo pelo Corbono 14

A múmia datada é a de um indivíduo adulto
de aproximadamente 25 anos e do sexo femini-
no. A amostra extraída para a datação era com-
posta de fibras vegetais retiradas da tecelagem
que envolvia esta múmia. As medidas foram

efetuadas por Georgette Delibrias do Centre
des Faíbles Radioactivités de Gif sur Yvette.

NOçöES DO MÉTODO

PBINCIPIO

Existem sobre a Terra três tipos (ou isóto-
pos) de átomos de carbono, o carbono 12

(our2C), o carbono l3 (r3C) e o carbono 14 (14C).

Esses três tipos de Étomos diferenciam-se
pelo número de nêutrons de seus núcleos. En-

quanto que o 12C e o 13C são estáveis, o taC pos-

sui a propriedacle renlarcável de ser radioativo,
o que permite a sua utilização em geocronolo-
gia.

O carbono 14 terrestre deve sua origem à

interação nuclear dos nêutrons dos raios cós-
micos (n) com o nitrogênio atmosférico (N),

segundo a reação:
ttN + rì -------+'tC + p

onde a captura de um nêutron pelo isótopo do
nitrogênio produz um átomo de raC e a ejeção
de um próton. Após a sua formação, o átomo de
1aC entra no ciclo normal do carbono atmosféri-
co, conrbinando-se com dois átomos de oxigê-
nio para formar o ç¡ás carbônico :

¡4 C + O, ________* 
toCO,

É sob esta forma que o carbono - tanto o
1aC, como o '2C e o r3C 

- penetra na biosfera,

Maria da Conceição Beltrãol
Jacques Danon2

Gérard Poupeauz,s

através da fofossínfese. Nos tecidos vivos de
uma planta, o raC é continuamente renovado pe-
la atividade biológica, e a abundância do carbo,
no 14 em relação ao carbono 12 é aproximada-

mente a mesma que na atmosfera. Com efeito,
no momento do fotossíntese, uma planta apre-
senta uma ligeira preferência por certos isóto-
pos do carbono, "fracionamento isotópico", o
que introcluz uma pequena diferença nas abun-
dâncias relativas dos tâC, r3C e raC. Atualmente,
existe aproximadamente 1 átomo de raO por 1Otr

átomos (cem mil bilhões) de r2C nas partes
vivas de uma planta,

Logo após a morte de um tecido (por
exemplo, os anéis anuais de crescimento dos
troncos das árvores), ou da totalidade de um
organismo, o aumento contínuo do carbono
logo doraç - cessa brutalmente. Em função da
sua radioatividade, a abundância do 1aC no ma-
terial biológico decresce rapidamente, com um
período T = 5570 anos, isto é,a abundância dos
átonros de raC decresce da metade a cada S5Z0
anos, segundo uma lei exponencial, restituindo
o nitrogênio 14 por uma desintegração do tipo
B]. liberando um elétron :

raC 
---* t,N + p

Para datar uma amostra arqueológica pelo
raC, deve-se então medir a radioatividacle (A) do
laC da amostra e a de uma amostra recente (4").
Deduz-se dessa comparação a idade t da morte
biológica da amostra a partir da equação que
expressa o decaimento exponencial da atividade
(ou número de desintegrações por grama e por
unidade de tempo) do carbono 14 :

A = Ao exp. (- )ut)

1-
2-
J-
Rev.

Setor de Arqueologiø do Museu Naeionøl
@uinta dø Boa Vistø, Ri.o de Jøneiro, Btusil
Centro Brasileiro de Pesquisas Físicøs
Rua Dr- Xauier Sigaud, 150, Rio de Jqneiro, Brasil
CN^RS-Paris-França
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onde ),, chanrada constante de desintegração, é

o irìverso, a menos de um fator, do período T'

Trata-se, pois, classicamente, do ponto de

vista da med¡da, de preparar o carbono de uma

planta fóssil, sob uma forma conveniente para

medir sua raclioatividade 0.

LIMIf ES

Para que uma amostra seja datável por

,carbono 14, é necessário que sua radioatividade

não tenha clecrescido abaixo de um certo valor'

além do quai ela não é mais mensurável' Nas

instalações de datação convencionais' este li'

mite corresponde aproximadamente a uma ida'

de máxima de +- 40.000 anos' É o que se obser-

va na tabela 3, quando a medida cla radioativi'

dade é efetuada com um contador proporcional'

No caso estudado, o ruído de fundo do aparelho

torna-se consideravelmente preclominante ante

o sinal da radioatividade qtle , se quer detetar

para as amostras maiores 9uê = 38000 anos'

þ"ru o contador e as condições experimentais

consicleradas, o limite prát¡co de datação seria'

então, da ordem de 38000 anos'

É necessário, a fim de datar uma amostra'

extrair-se'lhe alguns gramas de carbono' Segtrn'

do o tipo de material, a quantidade a fornecer'se

ao laboratório de datação varia com o teor de

carbono, de alguns gramas (carvão' madeiras

fósseis) a alguns quilos (ossos, conchas, cerâ-

micas,etc. . .).

PFOGBESSOS BE'CENTES

Atualmente, com o aparecimento de técni'

cas novas, é possível datar-se amostras de

mais de 40000 anos' Em uma delas utiliza-se

como sempre o mesmo princípio de datação

por raC 
- sua radioatividade I - mas isso

longos,

Uma técnica revolucionária, baseada na uti-

lização de mini-aceleradores de íons pesaclos,

utiliza como princípio de datação do"C as vanta'

gens da espectrometria de massa a alta energia'

Ela permitiria datar amostras contendo somente

alguns miligramas de carbono até idades de,

ao menos, 70000 anos. Esta técnica, aparecida

há alguns anos, vai permitir uma grande expan-

são da datação pelo radio-carbono'

DATAÇÃO DA MÚMIA DA CAVERNA

DA BABILÔNIA

A.s fibras vegetais proven¡entes do invólu'

cro da múmia foram primeiramente submetidas

a um tratamento químico apropriado, a fim de

eliminar, tanto quanto possível, qualqt¡er conta-

minação. O carbono da amostra foi em seguida

extraído por combustão de oxigênio puro e

transformaclo em gás carbônico (COr). Esse gás

carbônico foi em seguida purificaclo em várias

etapas e introduzido em um contador proporcio'

nal para a medida da radioatividade do carbo'

no 14.

A atividade medida do carbono 14 corres'

gica das fibras vegetais extraídas da tecelagem

1t.," u .nuolve. Na prática, contudo, esta idade é

a da múmia, se se considera qtte o tempo trans-

corrido entre a colheita das fibras vegeta¡s de

urna parte e a utilização da tecelagem como

invólucro da múmia de outra parte é suficien-

temente curto. Neste ceso, a iclade 'aC indica-

ria que a múmia da caverna da Babilônia é pré-

colombiana.
Tabela 3 - Valores tlpicos da atlvidade do carbono
f¿ ""ma 

instalação utilizando um contador propor-
cional.

Idøde
Atividade bruta Para '
1,2 litros de CO,

1,21
1,t4
1,01
6,85
6,51
4,41

2,89
2,08
1,65
t,29
1,20

1,15

exemplo calculado Por G Delibrias

0

100

200
500

1000
5000

10000

15000
20000
30000
38500
infinito"
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D) Exome Rodiológico *

.MATERIAL E MÉTODO

Três corpos mumificados - de um adulto

e de cluas crianças de tamanhcs diferentes -
foram radiografados com técnica de baixa kilo'
voltagem, foco filme (lx1mm), distância foco'
filme de 100cm, filme radiográfico convencioñal
para radiodiagnóstico e ecrans intensif icado-

res de sensibilidade média. Em determinadas
peças (crânio e maxilar da múmia adulta e na

múmia da criança menor) utilizamos filme es'
pecial para monograf ia que possui emulsão
apenas em uma face e ecrans intensificadores
de alta definição.

1_AMTJMIAADULTA
1.a. - Descrição

A densidade óssea d normal. Algurnas pe'

ças ósseas (coluna lombar e bacia) estão de'
sart¡culadas. Não há nenhum sinal de fratura.
A calota craniana está íntegra. As vértebras
possuem aspecto normal e não identificamos
osteófitos. As espécies dos ossos longos total-
mente fündidas à diáfise, permanecendo ape-
nas tênue linha densa nas zonas fisárias de
determinados ossos, como tíbias proximais e
distais. A extremidade medial das clavículas
tem seu aspecto adulto, assim como as extre-
midades das costelas, que se articulam com
a coluna vertebral, e as apófises vertebrais.
Os dentes parecem estar completos e não há
evidência de cáries. Existe um moderado grau
de abrasão das cúspides. As. lâminas densas
estão preservadas, não havendo evidência de
doença peri-apical (Fig.21). As partes moles são
bastante delgadas e a densidade não é homo-
gênea, com áreas de r¡aior densidade, salpi-
cadas. /

Luiz Felippe Queiroz Mattosoo"
Luiz Flavio Skinner n"'

Fig. 21 : Dentadura da mrimia adulta. Notar a
abrasão das cúspides.

Fig. 22: Detalhe da coluna torácica e arcos costais
da múmia adulta. Notar a cabeça da clavícula jó
bem formada, o que ocorre após os 25 anos.

' Trabalho tealizado na Clfnica Radiológica Luiz Felippe Mattoso.
" Chefe da Clínica Radiológica e do Serviço de Radiologia do H. U. Pedro Ernesto

"' Médico da Clínica R,adiológica e Auxiliar de Ensino do H. U. pedro Ernesto.
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1.b. - Discussão

O aspecto bem modelado das extremida-

des mediais das clavículas, das costelas e das

apófises vertebrais Gig. 221 nos permite fixar

uma idade óssea aproximada de mais de 25

anos, quando então se fundem os últimos nú-

cleos epifisários, precisamente destas peças

ósseas. Também a densidade óssea, o aspecto

dos dentes, da coluna vertebral e das articula-

ções em geral, nos direcionam no sentido de

classificar a múmia como a de um adulto io'
vem.

2. A CRIANÇA MAIOR

2.a. - Descrição

A múmia está em posição fetal (Fig' 23),

envolta em material fibroso. As partes moles

têm densidade não homogênea, com áreas sal'

picadas de maior densidade, à semelhança do

,observado na múmia adulta, sendo que aqui

este aspecto é mais intenso'

Fig. 23: Mrlmia da criança maior, no interior
do fardo.

28

A densidade óssea é normal e não eviden-

tes sinais de fratura ou de qualquer outra pato-

logia éssea, apesar de ser difícil a dissociação

de algumas peças devido ao posicionamento

do corpo.

Tentamos, em vão, dissociar o carpo, visan'

do a um melhor estudo da idade óssea; porém

podemos identificar 2 núcleos carpais projÐta'

dcs sobre a cabeça do rádio, devido à acentua-

da flexão de uma das mãos. O menor é arredon-

dado, e o maior algo triangular' Parece não exis-

tir nenhum rrúcleo epifisário radial' Gonsegui-

mos uma razoável definição dos núcleos epifi-

sários clo joelho, principalmente do núcleo dis'

tal do fêmur. ldentificamos este e o núcleo pro'

ximal da tíbia.

Não há evidência de nenhum objeto de

adorno.

2.b. - Discussão

O aspecto do carpo e do joelho nos permi-
te avaliar a idade óssea da múmia em torno de

Fíg. 24: Detalhe da múmia da criança menor. Notar
fêmur com reaçáo perióstica larninar (setas) e a
pulseira no tprnozelo (ponta de seta).

Rev. Arqueol., BeIém, 3 (l) : 3-39, ,30.iv.1986



i2 meses. Sentimos necessidade de lançar rnão

cje outro parâmetro para a avaliação da idade

da criança e utilizamos a tabela de crescimento
linear dos ossos longos das extremidades (3)

que ncs coloca também diante de uma id¿:de

cronológicir de 12 meses.

3. A CRIANÇA MENOR

3.a. - Descrição

Corpo em posição fetal. Ossos em densi'

dade nornlal. Os ossos da calota craniana estão

separados e acavalgados. Não há sinais de fra'

tura nas demais peças ósseas. São observadas

reações periósticas nos ossos longos dos mem'

bros, principalmente dos mentbros inferiores

Fß. 2q. Não existem núcleos calcificados no

carpo.

Em torno dos tornozelos observamos obje-

tos de adorno (pulseiras) formadas por peque-

nas peças cilíndricas relativamente densas.

As partes moles possuem o mesmo aspec'.

Mumilicações naturais nø Pré-Histório, Brasileirq

to rrão homogêneo e salpicado observado nas

múmias anteriores.

3.b, - Discussão

O acavalgamento dos ossos do crânio não

representa, necessaria¡nente, sinais de víolên-
cia, podendo ter ocorrido post-mortem.

A idade óssea nos coloca diante de uma
múmia de um recém-nascido. Esta idade presu-

mível é comprovada pela tabela de crescimento
linear dos ossos longos das extremidades. A
criança não deve ter sobrevivido ao 2.o mês de
vida.

A reação perióstica laminar que descreve-
mos nos oSsos longos dos membros é outro
fato que merece atenção, pois é comumente en-

contrada no recém-nascido normal, numa fre-
qüìência aproximada de 35 a 500/0. É bastante
comum em prematuros e também pocle estar
associada a determínadas cloenças, como sífilis
congênita, avitaminoses, etc. . .

Rev. Arqueol., Belém, 3 (1): 3-39,-30.iv.1986 29
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E) Exome Morfologico
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MATERIAL E MÉTODOS

O material examinado refere-se a um corpo
mumificado de um adulto, mostrado em vitrine
da Exposição cle Arqueologia do Museu Nacio-

nal da U.F.R,J. A múmia encontra-se fletida, ern

decúbrto lateral, com partes ósseas a descober-
to.

Foram utilizadas no estudo do espécime
observações morfoscópicas, morfométricas e

variantes ep¡genéticas, dependendo do estado
de conservação das partes mumificaclas e/ou
ósseas.

Os métodos, a terminologia e as técnicas

aqui referidas foram preconizadas por Brooks
(f 955), Genovés (1966), Lazorthes (1939), Martin
& Saller (1957), Olivier (1960) e Pereira & Mello
e Alvim (1979).

CABACTERfSTICAS MORFOLÓGICAS

Trata-se de múmia de iclade enTre 24 e 26

anos, de esqueleto grácil, com 1,48m de esta-

tura. Cabeça mesocéfala (índice cefálico 79,4);

hipsicéfala (índice altura-comprimento 72,0):

acrocéfala (índice altura-largurra 90,6 e índice

médio de altura 80,2); euencéfala (1,220 cm' de

capacidade craniana); módulo da cabeça 147

cr¡stas temporais intermediárias entre as cris'
tas de direção divergente e paralela B1,B; hipe-

reuriprósopa (índice facial morfológico 77,9)'

face mesena (índice facial superior 51,4); fron-

tal estreito em relação a largura da face (índice

fronto-zigomático 72,8); macrópsida, com face
larga em relação à largura da cabeça (índice cé'
falo- facial transversal 97,8); hipsicônquia, órbi-
tas altas (índice orbitário 91,61; malares proje-

tados para frente e para os lados.

Marília Carvalho de Mello e Alvim'
João Carlos de OlÌveira Gomes o*

Hélio V ianna "'"

Os incisivos centrais e laterais superiores
têm a forrna de pá ("shovel-shape"), sendo que

os centrais têm a forma de pá dupla. Na tace lin'
gual essa característica é acentuada, enquanto
que, na face labial; os incisivos centrais apre'
sentam-se em grau moderado. Or-rtrossim, o

clesgaste dos incisivos centrais e laterais supe-
riores é pouco acentuado.

O espécime em questão apresenta ângulo
mandibular aberto (125'), característico de indi-
vídLro do sexo feminino. Eminência mentoniana
triangular, moderadamente projetada, com tu-
bérculos mentonianos pouco acentuados.

A pelve é larga (índice pelviano 137,5), ílios

translúcidos quanclo observados contra a luz;

rugosidade da faceta sinfisária do púbis indi'
cando idade biológica entre 24 e 26 anos, de

acordo ccm o estágio lV para estimativas etá'
rias de Brooks (1955); abertura da incisura is-

qLriática grande - 53,0 e profundidade de 39,0,

com índice de abertura da incisura de 62,5, se'

gundo Lazorthes (1939); buraco obturador alon-

gado (índice do buraco obturador 66,7); sacro

estreito, dolicoiérico (índice comprimento-larqu'
ra do sacro 98,2), porrco curvilíneo (índice de

curvatura do sacro 97,4), moderadamente alon

gado (índice comprimento-largura da face auri-

cular do sacro 52,5); sacro com seis vértebras,

conr sacralizaçáo da última coccígea, hipobasal

[face superior da primeira vértebra sacra situa-
da acima das porções laterais do sacro),

O úmero é euribráquico (índice diaf¡sárro
95,2J, faceta olecraniana do t'tmero esquerdo
não-perfurada; cúbito pouco robusto (índice cle

robustez'!0,8ì.

Fêmur de pilastra fraca (índice pilastérico
106,71, achatado transversalmente abaixo clos

" ProÍessora, titular do Mz¿setL Nacional (UFRJ).
" Estagidrios do setor de Antropologia Biologica do Museu Nacional

30 Rev. Arqueol., BeIém, 3 (1): 3-39, 30.iv.1986



trocânteres (índice platimérico 28,5); cabeça
femoral redonda (índice da cabeça do fêmrrr
1COJ; presença do terceiro trocânter no fêrnur
esquerdo.

CONCLUSÃO

Tendo em vista os procedimentos metodo-
lógicos disponíveis no carrìpo da Antropologia
Biológica, podemos afinnar que o espécime es-

tudado pertenceu a uma população indígena
pré-cabralina e se trata de um adulto jovem (de

24 a 26 anos aproximadamente), do sexo femi-
nino, estatura baixa (1,48m) e de esqueleto grá-

Mumilicações naturais na Pré-História Brasileira

Mãos pequenas; pés pequenos, com com
primento de 216,0 [dir.¡,215,9 [esq.); largura
anterior do pé esquerdo 71 ,0.

cil. Outras correlações só podem ser infe:.idas
quando cotejadas com dados etnográficos e in.
forrnaçõres do contexto arqueológico, especial-
mente pelo estttdo clo acompanhamento funerá-
rio.

Por tratar-se de um único espécime, não é

possível inserí-lo em nenhuma população histó
rica indígena da área já tratada na literatura an-

trooológica

Mensurações dø múmia (Afora a capacidade craniana, as demais medidao sáo expressas em milímetros)

Comprimento máximo da cabeça
Largura máxima da cabeça

Altura da cabeça
Módulo da cabeça
Capacidade craniana
Diàmetro frontal mÍnimo
Diâmetro frontal máximo
.A.Itura da face
Largura bi-zigomática
Altura superior da face
Altura da órbita
Largura da órbita
Altura nasal
Altura do ílio esquerdo
Largura do Ílio esquerdo
Comprimento do buraco obturado¡
Largura do tluraco obturador
Profundidade da incisura isquiática
Abertura da incisura isquiática
Comprimento do sacro em projeção
Largura do sacro em projeção
Comprimento curvilíneo mediano da face

pélvica do sacro
Comprimento da face auricular do sacro
Largura da face auricular do sacro
Comprimento do úmero (lado esquerdo)
Largura da epífise proximal do úmero

(lado esquerdo)
Largura da epífise distal do úmero

(lado esquerdo)

Diâmetro máximo do meio da diáfise do
úmero [lado esquerdo)

Diâmetro mÍnimo do meio da diáfise do
úmero (lado esquerdo)

Comprimento do cúbito (lado direito)
Comprimento do cúbito (Iado esquerdo)
Perímetro do cúbito (lado esquerdo)
Comprimento do fêmur (Iado direito¡
Comprimento do fêmur (lado esquerdo)
Diâmetro vertical da cabeça femoral

(lado esquerdo)
Diâmetro transverso da cabeça femoral

(lado esquerdo)
Diâmetro transverso subtrocanteriano

(lado esquerdo)
Diâmetro ântero-posterior subtrocanteriano

(lado esquerdo)
Diâmetro ântero-posterior do meio do fêmur

(lado direito)
Diâmetro ântero-pcsterior do meio do fêmur

(lado osquerdo)
Diâmetro transverso do meio do fêmur

flado direito)
Diâmetro transverso do meio do fêmur

(lado esquerdo)
Comprimento da tibia (lado direito)
Comprimento do perônio (lado direito)
Largura do pé [lado direito)
Largura do pé (lado esquerdo)
Largura anterior do pé (lado direito)

1?5

139

126
147

lp20 cm 3

99

t2L
106

136

70

33
36
52

194

141

48
32
30

4B

115

113

2l

20
230

230

25

378

377

28

118

59

31

270

40

58

41

4L

22

22

23

24

24
328
330
216
2L5

?1
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F) Exome Porositológico
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TNTRODUÇÃO

O exame de corpos mumificados para iden'

tificação de possíveis doenÇas tem possibilitado
o encontro de formas de parasitos, seja atrar;és

de coprólitos retirados da cavidade abdominal
(Szidar, 1944; Pizzi & Schenone, 1954; Helbaeck,
1958; Ou Wei, 1973; Allison et al., 1974 e Ferrei-
ra et al., 1983), do encontro de vermes adultos
presos à mucosa intestinal (Allison et al., 1974),

de formas evolutivas em tecidos (Ruffer' 1910)

ou pelo exame do raspado de fragmento intesti-
nal (Cockburn, 19801 Confalonieri et al., l981).

Embora um tanto raros, estes achados têm
permitido o conhecimento dos costumes e há'

bitos alimentares (Young, 1910r Callen, 1965;

Heizer, 1970; Bryant, 1974); origem e dissemi-
nação das doenças parasilárias (Araújo, et al.,

1981; Confalonieri, 1983); possíveis rotas de

migração e contatos entre populaçöes vizinhas,
dados sobre domest¡cação de animais (Confalo-

nieri, 1983), além de daclos sobre paleoecologia
(Sneath, t962; Arnbro, 1967; Winter & Wylie,
1974).

Alguns métodos de necrópsia ttîm sido uti-
lizados nos exames de corpos mumificados na

tentativa de não se danificar o material arqueo'
lógico (Manialawiet al., ,l978; Cockburn, l9B0).

MA,TERIAL E MÉTODO

Forarn examinados três corpos mumifica-
dos naturalmente, sendo um de mulher de apro-
ximadamente 25 anos e duas crianças, uma de-
las com cerca de l2 meses e outra que não che-
gou ao 3." mês de vida.

'Adauto losé Gonçalves de Araújo"
Márcia Chame dos Santos "n
U/isses Eugenio Cavalcanti Confalonieri'o'
Benjamim Martins Bibeiro Filho*"
Luiz Fernando Ferreîra no

O material examinado foi coletrdo com o

uso do retosigmoidoscópio, pinça de biópsia, te-
soura e bisturi. O retos¡gmoidoscópio é reco-
mendável nestas necrópsias por não causar da-

nos ao material examinado, que normalmente
faz parte do acervo em exposição nos museus.

O corpo da mulher encontra-se bem preser-
vado, com exceção da região abdominal já de-
composta. Foram coletados tecidos da cavidade
abdominal, aparentemente fragmentos de dia-
fragma e pulmõeS, material de raspagem do qrre
poderia ser conteúdo e parede intestinal, além
de fragmentos de tecido do interior do crânio
e restos de cabelo.

Os corpos das crianças estão em melhor
estado de conservação e totalmente envolvicios
ern fibras vegetais. O material foi coletado com
a introdução cuidadosa do retosigmoidoscópio
em orifícios já exrstentes ou perfurados na re-
gião abciominaol e anal, já que todas as estrutu-
ras se encontram colapsadas.devido à desseca-

çao.
Os fragnrentos de teciclos coletados foram

submetidos a técnicas de preoaraçoes histológi-
cas [Ruffer, 1921; Reyrnan & Dowd, 1980) por
inclusão em parafina e por congelamento.

O material, aparentemente conteúdo intes-
tinal e intestino, foi hidratado em solução aquo-
sa de fosfato trissódico (técnica de Callen & Ca-
meron, 1960J em seguida submetido à sedimen-
tação espontânea (Lutz, 1919) para exame mi-
croscópico de ovos de parasitos,

Tanto os fragmentos de cabelo como os
outros tecidos foram examinados ao microscó-
pio para verificação de ectoparasitos.

l

" Depte de Palasitologia - UFRJfi Escola Nacional de Satide Ptlblica - FIOCRUZ
"n Depte de Biologio e Animat -.UFnnJ
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RESIJLTADOS

No material levaclo a exame parasitológ!co
observaram-se ovos grancies ( 103 . 23 x 59 . 94

!mJ, elipsóides, com membrana dupla rugosa e

presença de nraterial amorfo no interior, no
qual, sob maior aumento identifica-se urna larva

IFig. 25]. O encontro de ninfas e adultos em
todos os tecidos examinados possibilitou a con.

firmação e diagnóstico de ácaro (Fig. 26), da

família Cheyletidae, gênero Hemicheyletia Vol-
g!rr (1969), possivelmente da espécie H. serrul¿t

Summers & Price 11970).

Os tecidos não hiclratados também apre'
sentam"se com grande quantidade de pupas de

Diptera, identificadas como da família Phoriciae.

Não foi possível a identificação do gênero, atra-
vés da pupa.

Todos os exames para endoparasitos foram
negativos.

DISCUSSÃO

São raros os achados de corpos tnt.lmifica-

dos no Brasil, devido às condições climáticas,

Mumilicações naturais nø Pré-História Brøsileirø

exceto em alqr¡rnas regiões semi-áriCas (Ferrei-
ra et al., 1983J e por rrão ey.istir entre as nossas
populações primitivas o ritual da mumificação
a rtifi c ia i.

As múmias estudadas encontram-se tota!-
mente dessecadas. No exanre histopatológico,
as técnicas testadas para obtenção de cortes
.histológicos não apresenta:-am bons resultacJos.

A presença cia pupa cle Phoriclae constitui
um indício de decomposição parcial dos corpos
antes da mumificaçäo natural ICockburn, 1gB0).

É interessante ressaltar que certos artróoodos
são característicos de corpos em decomposição
e de importância médico-legal (Nuorteva, ig77),

No encontro dos ovos de ácaros, é possível
a confusão diagrróstica, pois os ovos sem a lar-
va podem ser identificados, erroneamente, como
de nematóides das famílias Trichostrongylidae
ou Strongylidae, parasitos intestinais. Entretan-
to, a presença das larvas no interior dos ovos,
da ninfa e ácaros aclultos encontr:rdos em todcs
os tecidos, inclusive no cabelo da mulher; possi-
bilitou o diagnóstico correto.

Fig. 25: Ovo de á.ca¡o

Rev. Arqueol., Belém, 3 (1): 3-39, 30.iv.1986

Fig. 26: Acaro
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G) Consideroçöes Finois
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Os exames morfológicos atestaram que o

indivíduo adulto pertence ao sexo feminino,
tendo aproximadamente 25 anos de idade. Os

exames radiológicos confirmaram esta avalia'

ção cla idade. A criança que se encontra no

fardo funerário fechado tem cerca de 12 me-

ses, enquanto a outra é recém-nascida, não

tendo sobrevivido ao segundo mês de vida '

Não foi detectado nenhum sinal de violên'

cia, fratura ou patologia nos corpos, nem hä

indícios de que as mortes tenham ocorrido por

causas não-naturais. Nenhum tipo de infesta-

ção foi registrado. As múmias, em geral, en'

contram-se excessivamente dessecadas, tendo

esta condição impedido as análises histológi-

cas que poderiam responder a grande parte das

questöes fundamentais. A esse respeito, é bom

lembrar que a aparência de um tecido à primei'

ra vista é muitas vezes enganadora; tecidos

aparentemente bem conservados podem estar

mal preservados para exames microscópicos e

vice-versa (Reyman & Down, 1980: 258).

A análise parasitológica demonstrou que

houve uma decomposição' parcial dos restos

antes da sua mumificação, o que pode estar

vinculado a condições micro'climáticas. Ouan-

to a isto, é curioso notar que a face e a cabe-

ça, de um modo geral, constituem a área mais

bem preservada do indivíduo adulto, a despeito

fls registro feito por El-Najjar & Mulinski (1980:

108-9): "¡t ¡s interesting to note that the in-

tegument of the head is usually the first to
disintegrate (...) This phenomenon is un'

doubtedly related to differences in the thick-

ness of the soft tissues surrounding the skull
ancl post-cranium". O colapso do pavilhão da

orelha fora da posição anatômica possivelrnen'

te foi decorrente de algum tipo de amarração

feita na cabeça, um adorno talvez, que teria de-

terminado este tipo de dobradura.

34

Maria da Conceição Beltrão
Tânia Andrade Lima

O diagnóstico de idaCe das crianças des-

carta a hipótese de serem gêmeas. O interva-
lo existente entre uma e outra não invalida a

possibilidade de serem filhas da mesma mãe,
porém não se dispõe de nenhum elemento
capaz de comprovar esta suþosição. Tampou-

co foi possível estabelecer com segurança
bventuais vínculos parenta¡s. entre elas e o'
indivíduo adulto.

Como agravante, consulta feita ao Catálo
go Geral de Antropologia e Etnologia do Mu'
seu Nacional (n'9s 2500-4999), onde são regis-
tradas as coleçóes, reveiou a existência de

mais uma múmia adulta proveniente da Caver'

na da Babilônia (n'9 3623), além da que se en-

contra exposta (nq 3624). De acordo conr o

depoimento de funcionários mais antigos, esta
múmia deteriorou-se, tencio sido seus ossos
catalogados na Divisão de Antropologia Física.
Ambas foram exibidas na Exposição Antropo-
lógica de 1882, sob o na 86 da Sala Lund. Por-

tanto, em se tratando de um material que des-

de o século passado encontra-se em exposição
no Museu Nacional, a sugestiva associação
das crianças junto à mulher podc ter sido ar'
ranjada para atender apenas a interesses de

orclem museológica, não tendo sido esta a sua
disposição original, sobretudo se Íor Ievado

em conta o fato de que anteriorrnente mais um

índivíduo integrou o conjunto.

Aparentemente a pessoa adulta gozou de

condiçóes físicas dentro dos linrites da nor-

malidade, até o óbito, cujas causas permane-

cem ignoradas. O exame radiológico não cons-

tatou a presença de linhas de Harris em ne-

nhum dos três esqueletos; estas linhas densas

são capazes de atestar paradas de crescimen-
to, que podem ser atribtlídas a deficiências ali-

mentares, doenças febris, infecções e talvez
outros fatores, ocorridos durante a fase de

I
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crescimento, ou seja, desde o nascimento até
ma¡s ou menos 16 anos (Allison & Gerszten,
1975; 6); porém, cessada a causa, cessa o efei-
to, e o desen',rolvimento ósseo é retomado,
permanecendo, entretanto, o registre do inci-
dente, sobretudo nos ossos longos. Assim
sendo, a mulher não parece ter sido submetida
a episód¡os severos de privação alimentar, nem

¿ doenças significativas, a julgar pela ausên-
cia destas linhas. O recém-nascido, por sua
vez, atesta de certa forma as relativas condi-
çócs de saÚde de quetn quer que lhe tenha
dado à luz, pois conforme assinala Machado
(1984: 239), "interessantes trabalhos (Sontag

& Harris, 1938J provam que se a mãe sofre má
nutrição, o feto pode apresentar estas Iinhas
nos ossos (...) removidas gradualmente pela
remodelação tropical". A reação perióstica la-

minar constatada nos seus ossos longos não
é um indicador seguro de eventuais patologias,
já que pode ser encontrada entre recém-nasci-
dos normais.

Os três corpos foram envolvidos em folhas
e fibras vegetais, tratadas de diferentes manei-
ras; ísto não caracteriza necessariamente um
costume mortuário onde se procurou isolar o
morto do contato direto com a terra, como é
tão freqüente nas mais diversas culturas, po-

dendo ter sido adotado por razöes de ordem'
prática. Transportar os cadáveres numa encos-
ta tão íngreme quanto a da Pedra dos fndíos
era tarefa que necessitava ser simplificada. O
fardo fechado possui alças de suspensão e as
cordas que estão associadas aos restos da
rede que envolve a mulher, muito possivelmen-
te tiveram função senrelhante, o que teria fa-
cilitado bastante a .escalada. pertences pes-
soais parecem ter acompanhado os corpos, a
julgar pelos vestígios de duas bolsas, de um
saco-cargueiro e da peça de difícil inter-preta-
ção que se encontra junto à cabeça da mulher
(F¡g . 1) .

Sob o ponto cle vista técnico, a tecelagem
desses artefatos apresenta características que
podem ser atribuídas aos Maxakalí, ou ainda
aos Kamakãn ou aos Makuni . Não obstante,
em função dos intensos contatos mantidos en-
tre os índios da região, podem ser imputadcs

Rev. Arqueol., Belém, 3 (l): B-39,'80.Ív.1g86
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também a outros grupos que freqüentaram a
área, como os Botocudo.

Deve ser mencionado o fato de que os
Kamakãn amarravam uma tira de algodão sob
os joelhos e à volta dos tornozelos dos recém-
nascidos para dar um formato elegante às
suas pernas, tal como se vê na criança exposta
(Métraux & Nimuendaju, 1963b: 548). por ou-
tro lado, tanto os Maxakalí e Makuní quanto os
Botocudos usavam adornos labiais, muito cm-
bora, para efeitos comparativos, não tenha sido
possível comprovar no indivíduo adulto a utili-
zação deste tipo de ornamento.

Os restos de cultura material recupera-
dos, portanto, junto às múmias são concordan-
tes com as descriçöes contidas nos relatos
etnográficos feitos pelos europeus após o con-
tato, sobre os inclígenas da área. Entretanto,
não se dispõe de elementos seguros para uma
fiiiação precisa, podendo-se apenas'afirmar
que é provável que o conjunto pertença a um
dos grupos mencionados, que ocuparam a re-
gião.

Os três despojos foram, com razoável mar-
gem de certeza, retirados da caverna da
Babilônia lou da Babilônia ll, não tendo
sido possível, no entanto, determinar qual
dentre elas forneceu o material . As es
cavações enrpreendidas no local não deixam
margem a dúv,das quanto à completa irrexis-
tência de outros vestígios arqueológicos, o que,
permite concluir não terem sido essas caver-
nas habitadas à época, acrescetido-se o f ato
de que a grande distância da água e o difícil
acesso em escalada por si só permitem des-
cartar esta hipótese. Ao que tudo leva a crer,
uma das duas grutas foi utilizada exclusiva-
mente para fins funerários em tempos pré-his-
tóricos, já que a datação obtida para o mate-
rial têxtil (600 È B0 A.P.) situa cronologica-
mente o conjunto numa época pouco anterior
ao contato com o europeu, tendo sido escolhi-
da por um determinado grupo para a deposição
dos seus mortos. Casos semelhantes foram
descritos como cavernas cerimoniais, na re-
gião serrana do estado do Rio de Janeiro (Dias
Jr. & Carvalho, 1980: 59-601, relativamente pró-
xima, portanto, da área ent discussão.
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Os resultados obtidos não responderam a

todas as questões levantadas inicialmente.
isto foi devido, em grande parte, à dificuldade
de se encontrar especialistas que tivessem po-

dido prestar sua colaboração a este assunto.

Entretanto, a pesquisa não está esgotada e se

encontra em aberto, podendo ser retomada a

qualquer momento. As questões permanecem

e novas hipóteses podem ser levantadas, testa-

das, confirmadas ou invalidadas, à medida que

se desperte o interesse de outros ramos do

conhecimento para este tipo de material. Mais
que resultados conclusivos, pretendeu-se mos-

trar o universo de informações que pode estar

contido em corpos mumificados e a sua impor-

tância para a reconstituição pré-histórica em

geral .

ABSTRACT
NATUR,AL PF{EHISTOR,IC MUMMIFICATIONS

IN BRAZIL. A CASE STUDY

In thts Monograph we present the results oÍ

o, mutticltsciplincLry stLLd'y cl three naturallE mummi-

lied, bodies, which haue been discoucred in the "&'-
uerna d,q, Bqbitônia" near the citE ol Rio Nouo in
the southern Part ol Minas Gerais.

The tltree bod'ies were those ol a 25 year-old

u)on1&n and, tuo newborn children one about one

month old. and the second tweloe months old
Føbric found. enueloping the mun'¿mies was dated

bE ¿v o¡ 69g-+80 yrs B. P. thus estøblishing a' Pre-
-Europeøn age lor the bodies.

The working ltqpotheses initiøllg proposed to
øccount lor the mummies hatse been conlronted to the
results ol excasations at the site ol th'eir discoÙerg
øs well øs rad.iological and morphologicøl erantinq-
tions, parasitological measurernents, and ønøIgsis ol
lunerøry obiects lound with the bodies.

RÉSUMÉ
. MOMIFICATIONS NATUR,ELLES

PR,EHISTORIQUES AU BRÉSIL, UNE ETUDE
DE CAS

On pr'ésente clans cette lrlonographie les résul-

tats d'une étude interdisciplinaire ellectuée sur les

corps momLliés nqturellement de trois indit:idus
trouués d,ans la "Cal)ernq dq Babilônia", municipalité
cle Rio Nouo, dans Ie sud de Minas Gerqis.

Parnxi les trois momies, l'une concerne un indi-
uid,u ad.ulte de seæe léminin ô.9é approrimatiuement
d,e 25 ans et deuæ enfants, un nouoeau-né de prés d'un

rnois et un autre, d.gé d'enuiro¡t 12 mois. Le textile
(rccolnpctgnant les monties présent un dgé cøbone - 14

¿" 696 +80 ans 8.P., c'est it dire qu'il s'agit d'un phé.

noméne qui prédate I'arrioée des européens.

Les hEpcthèses de traocúl proposées inàtialetnent
ont ëté conlronteés aur résultats d'excat¡øtàons sur Ie
site cte Ia d,écouaerte, cl'er'amens radiologiques, n¿or'

photogiques et Wrasitologiques de même qu'd' I'øna'
Igse d.es objets lunéraires accomps'gns,nt les motnies.
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